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RESUMO 

Esse estudo representa uma análise preliminar da fonologia da língua Xavante, a 

partir dos dados por nós coletados, em visitas esporádicas entre 01196 e 10/98, sobre a 

variante falada na terra Indígena Xavante Pimentel Barbosa, localizada ao nordeste do 

estado de Mato Grosso, locus da nossa pesquisa. O Corpus consta basicamente de 

gravações e transcrições de narrativas Xavante, além do Formulário dos Vocabulários 

Padrões para Estudos Comparativos Preliminares nas Línguas Indígenas, do Museu 

Nacional do Rio de Janeiro, mais anotações de cadernos de campo. 

Os dados são dispostos e analisados em três momentos: pnmerro, na análise 

fonética, fazemos uma descrição e distribuição de todos os segmentos consonantais e 

vocálicos encontrados no Corpus. Em seguida, sob a ótica da fonêrnica, (Pike, 1947), 

evidenciamos os fonemas da língua mostrando que segmentos estão em contraste, 

distribuição complementar ou variação livre. Analisamos também a estrutura silábica 

Xavante uma vez que processos fonológicos importantes acontecem nesse nivel. Num 

terceiro momento, apresentamos uma análise preliminar de alguns processos de 

assimilação, tratados como espalhamento de traços (Clements e Hume, 1995), que ocorrem 

no nível da sílaba, tais como assimilação e nasalidade. 

Esse estudo também objetiva subsidiar as discussões sobre a ortografia Xavante 

uma vez que este explícita processos fonológicos não tratados na bibliografia existente 

sobre a língua e que, a nosso ver, são relevantes para qualquer discussão sobre a ortografia 

dessa língua. 
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CAPÍTULO 1 - O POVO E A LÍNGUA XA V ANTE 

1.1. BREVE IDSTÓRICO DO POVO XA V ANTE 

As primeiras noticias dos Xavante estão em documentos coloniais e datam do final 

do Sec. XVIII . Segundo Silva (1998:362) e Lewis (1974:1) os Xavante, assim como os 

Xerente, estavam originalmente localizados no Brasil Central, ao nordeste de Goiás, o que 

é hoje o atual estado de Tocanúns. Hoje no entantO não temos conhecimento de nenhuma 

aldeia Xavante localizada nessa região. Na verdade. toda a nação Xavante de acordo com 

nossas pesquisas de campo e visitas às várias reservas, está localizada na região nordeste do 

estado de Mato Grosso (cf. .mapa em anexo). o que mostra a migração dos Xavante para a 

atual região. 

O mito Xavante Wahirada relata a separação entre o que os Xavante acreditavam 

ser um povo único e datam essa divisão entre os grupos (Xavante e Xarente) como 

correspondendo ao período em que cruzaram o Rio Araguaia. Segundo Lewis (op.cit.) essa 

separação ocorreu ainda na primeira metade do século XIX, por volta de 1840. Ravagnani 

(1978: 132) entretanto afirma que essa separação ocorreu mesmo antes do período chamado 

de Entradas e Bandeiras, período que marca a marcha dos bandeirantes de São Paulo para 

o centro-oeste do pais, não tendo estes influenciado nessa separação. Silva (1998:364) traz 

informações mais detalhadas. Como sugere Ravagnani (op.cit) o grupo que cruzou o 

Araguaia, referindo-se aos Xavante em oposição aos Xerente, que permaneceram do lado 

leste do Médio Araguaia, era formado por sua vez por um grupo de facções que se juntou 

momentaneamente para aumentar as chances de conquista do novo território. Instalaram-se, 



inicialmente, na região do Rio das Mortes, Serra do Roncador, na região nordeste do estado 

de Mato Grosso. 

Embora se apresentem como Xavante para os não índios, A 'uwê uptabi é como eles 

se autodenominam, o que significa povo verdadeiro. A 'uwê significa gente. A 'uwê prãire 

(mais ou menos gente1
) é usado para designar outras etnias indígenas em oposição a 

Warazu que quer dizer não indígena. Essa forma de nomeação como A 'uwê. é comum em 

autodenominações de outros povos Jê, assim como os Karajá que se autodenominam Inã, o 

que significa Karajá e/ou gente, povo. 

O termo Xavante era usado por não índios para designar não apenas os Xavante 

mas todos os indígenas do Brasil Central. A origem desse nome (cf. Lewis 1974:2 e 

Nimuendajú 1942:3-4) é desconhecida. 

Após uma série de cisões internas ao grupo e conflitos externos com os Bororo, 

Karajá e não índios, os Xavante fundaram a grande Aldeia Sõrepré, de onde mais tarde, 

segundo a versão do líder Xavante Warodi (in Graham 1995:31), dividiram-se em três 

grupos. Um grupo moveu-se para o norte e oeste, em direção ao Rio Suiá Missu. um outro 

para o oeste em direção à cabeceira do Rio Couto Magalhães, onde fundou a aldeia 

Parabubure. Um terceiro grupo permaneceu na Área da antiga Aldeia Sõrepré, onde 

fundou a Aldeia Pimentel Barbosa, Etênhiritipa em Xavante e ocupam ainda hoje, com 

grande orgulho, segundo relato de suas lideranças, a mesma área de seus ancestrais 

Xavante. 

Atualmente o povo Xavante divide-se em seis grandes territórios (ver o mapa em 

anexo) , a saber: Marechal Rondon; Parabubure, Kuluene e Couto Magalhães; Sangradouro; 

1 Os Xavante usam o termo a 'uwi uptabi para designar sua própia etnia, que significa gente de verdade. 
enquanto usam a'uwê prâ ire (geme mais ou menos) para designar outras etnias indígenas. 



São Marcos; Areões e Pimentel Barbosa, sendo Pimentel Barbosa o foco da nossa 

observação direta e onde aconteceu a coleta dos dados lingüísticos. 

Estimativas de 1980, segundo Silva (op.cit), apontavam para um total de 16 aldeias 

e uma população de 3405 índios. O setor de saúde da FUNAI estimava entre 1984 e 1985 

uma população já de 4834, distribuídos em 35 aldeias. Em 1987, estimativas da FUNAI 

registravam urna população de 6000 índios em 50 aldeias. Embora não apresente dados 

populacionais, Benjamim Xavante (cf.Graham,1995:54) sugeriu que já em 1990 há um total 

de 78 aldeias. 

De acordo com dados da FUNAI, os Xavante são uma das nações indígenas que 

apresentou um crescimento populacional surpreendente como reação ao contato com o não-

índio. Atualmente as estatísticas feitas pelo setor de saúde da FUNAI apontam para uma 

população de mais de nove mil índios que habitam o Brasil central, restringindo-se hoje à 

região nordeste do estado de Mato Grosso. 

Esse crescimento populacional, bem como o aumento no número de aldeias, 

demostra, a nosso ver, uma das formas que o povo Xavante encontrou de resistir ao contato, 

aliada a um forte desejo de auto-afirmação étnica evidenciada em todas as suas ações 

tradicionais da cultura e em novos projetos para o desenvolvimento da comunidade. 

UNlCA~1P 
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1.2. CLASSIFICAÇÃO LINGÜÍSTICA 

1.2.1. A LÍNGUA XA V ANTE 

Segundo Rodrigues (1999:167), o Xavante em Mato Grosso ass1m como o Xerente 

em Goiás e o Xak:riabá (não mais falado) em Minas Gerais , são línguas do grupo Akuen. 

pertencentes à família Jê do tronco lingüístico Macro-Jê. Xavante e Xerente constituem o 

ramo central dessa família lingüística. Conforme Rodrigues (op. cit), as famílias que 

constituem o tronco Jê estão relacionadas como segue: 

Família Bororo 

Família Botocudo 

Família Karajá 

Família Maxakalí 

Família Jê 

Outras línguas: 

Famílias do Tronco Macro-Jê 

(Bororo, Umutina) 

(Krenák., Nakrehé) 

(Javaé, Karajá, Xambioá) 

(Maxakalí, Pata.xó, Pataxó Hãhãhãe) 

(Ver quadro abaixo) 

Guató, Ofayé, Rikbák:tsa. Yatê (Fulniô) 

Ainda segundo Rodrigues (op. cit.: 167), as línguas que constituem a família Jê são 

relacionadas como segue: 
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Línguas da Fanúlia .Jê 

Akwén (Akwe) 

Xakriabá (Xikriabá) 

Xavante 

Xerente 

Apinayé 

Kaingang 

Mebengokre 

Xikii 

Kayapó 

Paraná 

Suyá 

Timbira 

Gorotíre 

Kararaô 

Kokraimôro 

Kubenkrangnotí 

Kubenkrank.êgn 

Mekrangnotí 

Meroktíre 

Tapayúna 

(A'we) 

(Akwe) 

(Xikrín) 

(Txukahamãe) 

Canela Apâniekra 

Canela Ramkókamekra 

Gavião do Pará (Parakateye) 

Gavião do Maranhão (Pukobyé) 

Krahô 

Kreyé 

Krikati 

Xokleng 

(Krenjé) 

(Knkatí) 
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Durante a revisão bibliográfica tivemos a oportunidade de conhecer um material 

relativamente vasto produzido anteriormente sobre os Xavante. A maior parte desse 

material consiste de narrativas de mitos, textos literários ou lista de vocábulos. (McLeod, 

1960a, 1960b, 1960c; Lewis, 1974; Mitchell , 1976 e Graham, 1995) além de coletâneas das 

conhecidas ·histórias' produzidas por missionários salesianos com assessoria de lingüistas 

do Sll? . Chamamos atenção aqui para o número de falantes na época em que foram fenas 

as primeiras análises sobre a fonologia Xavante (ver McLeod e Mitchell op.cit.) que era em 

tOrno de 2.000, enquanto hoje, somam-se aproximadamente 10000 índios. Esse aumento 

populacional em nossa opinião, pode ter contribuído para o surgimento de novas variantes 

na língua. 

Do ponto de vista lingüístico foram feitas algumas análises preliminares gerais 

sobre a gramática Xavante (McLeod, 1960d-e, 1961 b; Hall, 1961; McLeod & Mitchell. 

1978 e Lachinitt, 1988). Esses trabalhos são descrições mais gerais da gramática Xavante, 

com um aprofundamento maior em um tópico ou outro. 

Mais especificamente na área da fonologia, que nos interessa, os trabalhos mais 

relevantes sobre o Xavante estão em descrições preliminares sobre a fonêmica da língua, 

(McLeod, 1961a, 1974; McLeod & Mitchell, 1978) e em trabalhos mais específicos que 

trazem para discussão determinados aspectos fonológicos do X avante. É o caso do trabalho 

de Burgess (1961, 1971). que apresenta duas análises da sílaba em Xavante. 

McLeod (op.cit.) propõe uma análise da fonêmica Xavante com base em dados de 

informantes homens e mulheres do posto indígena Xavante Simões Lopes, na década de 50 

2 Sumrner Insutute of Lmguisúcs, atual Sociedade Internacional de Lmgüística. 
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aproximadamente, e Burgess (op. cit), em ambos os trabalhos, analisa os dados dos mesmos 

informantes. 

Observamos que as diferenças entre a fala do homem e a da mulher são 

principalmente de ordem lexical. Assim, o pronome interrogativo que, na fala dos homens é 

[e-m-erí] e na fala das mulheres [e-tiy a] . sendo as diferenças marcadas no léxico por 

formas completamente diferentes. Acontecem também diferenças no nível fonético como 

por exemplo no advérbio não, [m-e.re.di] , de uso masculino e [mB.ze.di], de uso feminino, 

quando a opção por uma forma ou outra diz respeito a uma variação alofônica no que diz 

respeito ao gênero. 

Levando-se em consideração a fala dos informantes utilizada para o registro dos 

dados analisados por McLeod e Burgess (op.cit.). e tendo em vista a época em que foram 

feitas essas gravações, advertimos para o fato de que, ao confrontar seus dados com os 

nossos, algumas diferenças surgiram. acreditamos que por vezes em decorrência da fa la 

masculina que utilizamos em nosso Corpus, por vezes em decorrência de modificações na 

fala da geração atual que poderiam ser tomadas como indícios de uma mudança em 

progresso ou ainda em decorrência direta de uma provável variação dialetal entre esses 

grupos diferentes de informantes. 
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1.3. O CONTATO COM OS XA V ANTE 

Nosso primeiro contato com os Xavante da Terra Indígena Pimentel Barbosa 

(Etênhiritipa), locus da nossa pesquisa, aconteceu em novembro de 1995 e se deu através de 

um convite feito à UNEMAT, Universidade do Estado de Mato Grosso. para participação 

em um projeto de Educação Escolar nessa comunidade. Esse projetO. financiado pelo 

UNICEF, solicitava então da Universidade um lingüista, um historiador e um pedagogo 

para trabalhar com um grupo de professores Xavante que se formava nesse momento. O 

objetivo do assessor de lingüística, expresso pelas lideranças das três aldeias que formam a 

reserva, era principalmente o de revisar a ortografia Xavante que se esperava ensinar para 

as crian.ças que, segundo relato dos professores, teriam 'mais facilidade para aprender a 

escrever em Xavante do que em Português ', visto que a maioria das crianças são 

monolíngües. A ortografia utilizada em Xavante tinha como base o alfabetO proposto pelos 

missionários salesianos. Foi também objetivo do assessor lingüista alfabetizar, por assim 

dizer, esse grupo de professores Xavante que então buscava. em termos gerais. conhecer o 

registro escrito de sua língua e assim implementar de alguma forma suas escolas e produzir 

coletivamente um material na língua mais próximo de sua realidade para ser usado na 

alfabetização das crianças nessa comunidade. 

'Não queremos falar com sotaque de padre ' ouvimos do cacique Supto, da aldeia 

Etênhiritipa. Percebemos nessa fala que havia de fato um conflito já estabelecido entre os 

Xavante de Pimentel Barbosa e os missionários salesianos que historicamente têm 

assumido a ação educacional escolar em várias outras comunidades Xavante vizinhas onde 

ainda, segundo essa fala e em outras conversas informais com o grupo e relatos das próprias 

lideranças, os adolescentes na aldeia já não querem mais falar Xavante e, ao que parece, um 
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processo de destituição, ou seja, troca do referencial lingüístico, tem se desenvolvido. 

Nessas comunidades, onde a ação educacional salesiana foi mais forte, as crianças hoje já 

são bilíngües, correndo o risco de se tornarem monolíngües em Português. Esse foi o 

quadro relatado pelos Xavante em nossa primeira reunião na aldeia sobre o projeto que eles 

propunham. Foi essa preocupação também que motivou as lideranças Xavante a propor 

essa parceria com a UNEMAT e o UNICEF, de forma que a própria comunidade, na figura 

de seus representantes mais legítimos, estivesse à frente dessa proposta de implementação 

da escola como uma forma de auto-afirmação étnica. 

As aldeias envolvidas no projeto são Caçula, Tanguro e Pimentel Barbosa. O grupo 

no interior do qual coletamos, discutimos e confrontamos a maioria de nossos dados, era 

composto por seis professores entre 18 e 30 anos que foram escolhidos pela comunidade 

para ocupar esse posto e que atendiam ao principal critério solicitado, gostar de brincar com 

crianças. Era um grupo bastante heterogêneo quanto ao conhecimento formal da língua. Um 

apenas tinha estudado fora da aldeia e cursado até a oitava série do ensino regular nacional. 

Três haviam estudado com os salesianos o equivalente às primeiras séries do primeiro grau 

em aldeias vizinhas. E dois apresentavam um conhecimento muito restrito de língua escrita 

em Xavante e apenas noções de ortografia em língua portuguesa. Nunca haviam 

freqüentado uma escola antes e eram monolingües . 

Os professores Xavante das três aldeias ficaram com a tarefa de ensinar-me sua 

língua, por assim dizer. Atividade essa que parece ter envolvido toda a comunidade, uma 

vez que durante as visitas às casas na aldeia sempre havia alguém disposto a ensinar-me 

uma palavra nova, o que se repete ainda hoje, durante nossa estada na aldeia. 

Esse contato prévio que se estendeu pelos anos de 1996 a 1998 e que somou, 

aproximadamente, um total de 11 meses e 10 dias de tempo em campo, possibilitou um 
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contato mais íntimo com a língua. Mais tarde, possibilitou o reconhecimento de algumas 

variantes da língua quer sejam da ordem de gênero, por exemplo a troca dos fones [z] por 

[r] dependendo da fala masculina ou feminina em determinados ambientes, ou de idade. 

Por exemplo, na fala de um velho podem-se observar muito mais formas onomatopaicas 

enquanto no discurso dos wapté (adolescentes) observa-se o uso de novas expressões 

características dessa idade. Essas variantes podem ainda ser referentes à posição social ou 

mesmo ao lugar de onde se fala (por exemplo. a fala de um cacique durante o Warã3 é 

considerada como um pronunciamento público). Falar no Warã significa representar uma 

determinada autoridade (pelo menos a chefia de uma família). pois só essas lideranças 

podem participar desse encontro. Como visitantes tivemos a oportunidade de observar essa 

fala muitas vezes e notamos que esta apresenta marcadores entoacionais e morfo-

fonológicos que a caracterizam como fala do Warã. O Xavante tem que ficar de pé antes 

de iniciar o que eu chamo de rrwnólogo a dois. Em outras palavras, durante sua fala ele 

antecipa os possíveis questionamentos ou dúvtdas que possam eventualmente surgir por 

parte dos outros sobre o assunto de que ele está tratando e ele mesmo as faz como se 

fossem suas. Imediatamente depois ele as responde. e ass im prossegue seu discurso. 

Aprendemos a reconhecer esses vários tipos de discurso Xavante, participando das várias 

atividades sociais do grupo. entre cerimonias religiosas. casamentos. rituais de cura e 

caçadas tradicionais. 

No início não tínhamos como objetivo tratar de forma mais sistemática as questões 

sobre fonologia, embora essas mesmas questões tenham se tomado, mais tarde, 

3 Warã e um encontro de velhos e lideranças que acontece dua$ vezes ao dia, todos os dias, ao amanhecer e ao anoitecer, 
para fazer o planejamento do dia e discutir e resolver os conflitos internos ao grupo. 
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fundamentais para o desenvolvimento dos trabalhos de produção de textos na língua a 

serem usados na escola. 

Esse grupo de professores foi também o mesmo grupo de informantes Xavante com 

o qual foram feitas as gravações e entrevistas informais relacionadas a relatos pessoais, 

músicas, mitos etc, além da aplicação e gravação do questionário Formulário do setor 

lingüístico do Museu Nacional. Pesquisa tipológica das linguas indígenas que usamos aqui 

como Corpus referencial para o trabalho de descrição inicial a que nos propusemos. Na 

verdade a maior parte de nossos dados tem origem em nossos cinco cadernos de campo 

onde registramos desde nossas primeiras observações mais gerais, e por vezes equivocadas, 

sobre a língua no início do trabalho de campo. até nossas últimas hipóteses sobre a 

sistematização de processos fonológicos da língua numa perspectiva mais atual. Obtivemos 

informações sobre a língua durante várias conversas formais e informais. durante as 

assessorias, bem como participando de pescarias e festas e mesmo de rituais de passagem, 

experiências que esse tempo de contato possibilitou. Durante a revisão bibliográfica 

tivemos a oportunidade de conhecer outros trabalhos de descrição da fonologia Xavante, o 

que nos fez voltar a nossos dados e depois a nossos informantes para confirmar ou refutar 

informações que não correspondiam em nossa análise e nas apresentadas na bibliografia 

existente. 

Mantivemos um contato mensal durante todo ano de 1996 e trimestral durante 1997 

e 1998. Esses contatos variavam em torno de uma semana, sendo que as oficinas 

aconteciam sempre em sistema de rodízio entre as três aldeias envolvidas no projeto. O 

tempo para as discussões sobre lingüística era dividido com o historiador e o pedagogo nas 

discussões de seus respectivos tópicos. Durante a assessoria de lingüística as atividades 

propostas variaram, em geral, em tomo da produção coletiva de textos na língua e discussão 
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sobre silabificação de algumas palavras e problemas de representação ortográfica 

apresentados pelos professores Xavante que surgiam durante a produção desses mesmos 

textos, tais como a consoante em posição de Coda e/ou Onset complexo. Discussões então 

eram feitas. sempre com a participação do grupo e sempre que possível com a presença de 

uma liderança indígena, para dar suporte político/social a nossas discussões, 

principalmente quando essas representavam questões do t1po variação dialetal no interior 

do grupo, por exemplo. 
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1.4. OBJETIVOS 

De acordo com Wetzels (1995 :1), "a tradicional falta de interesse pelas culturas e 

línguas indígenas brasileiras contrasta nitidamente com a impressionante diversidade 

lingüistica. e cultural encontradas em território brasileiro". Estudos atuais apontam que das 

cento e oitenta línguas indígenas faladas no Brasil hoje, apenas oitenta receberam algum 

tipo de descrição, seja fonética ou gramatical e menos de dez por cento dessas línguas 

foram melhor descritas. 

No Mato Grosso coexistem 34 etnias e menos da metade dessas etnias possuem 

uma descrição razoável de suas línguas segundo dados do Conselho de Educação Escolar 

Indígena do Estado. De acordo com Urban (1986:87), "com os estudos das línguas 

indígenas podemos formular hipóteses sobre a localização desses povos em di versos 

momentos do passado e testar modelos de seqüenciamento cultural histórico que situam a 

linguagem e a comunicação em relação às forças materiais econômicas e políticas". Ainda 

segundo Urban (op. cit.), isso só é possível, em primeiro lugar se possuirmos gramáticas, 

fonologias e vocabulários organizados e detalhados para as línguas às quais se aplicará o 

método de reconstrução desenvolvido na lingüística comparativa. Quanto às línguas Jê, 

Urban reclama a falta de descrições que evidenciem relações genéticas mais precisas entre 

essas línguas do Brasil Central. 

Nesse estudo levaremos em conta esses trabalhos anteriores preliminares 

confrontando-o com os dados de que dispomos até o momento. Ele representa de certa 

forma uma are-análise de alguns aspectos da fonologia Xavante, a partir dos dados por nós 

coletados, mais particularmente sobre a variedade falada na região de Pimentel Barbosa, ao 

nordeste do estado de Mato Grosso. Os dados serão analisados em um primeiro momento 
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sob a ótica da fonêmica, (Píke, 1947). Em um segundo momento apresento uma análise 

preliminar de processos fonológicos do Xavante, à luz da teoria de Geometria de Traços de 

Clements e Hume (1995). 

Esse estudo também objetiva subsidiar as discussões sobre a ortografia Xavante 

uma vez que explícita processos fonológicos não tratados na bibliografia existente sobre a 

língua Xavante que, a nosso ver, são relevantes para qualquer discussão sobre a ortografia 

dessa língua. 

Seguiremos dando início à nossa análise , passando à descrição dos segmentos 

vocálicos e consonantais que observamos em nossos dados da variante Xavante falada em 

Pimentel Barbosa. 
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CAPÍTULO 2 - FONÉTICA DA LÍNGUA XA V ANTE 

2.1. DESCRIÇÃO F ONÉTICA DOS SEGMENTOS 

Apresentamos agora a descrição dos fones consonantais e vocálicos do Xavante 

observando o critério articulatório para tais descrições, a partir dos dados por nós coletados 

durante o período correspondente ao trabalho em campo. 

2.1.1. FONES CONSONANTAIS 

Consoante é uma das duas categorias gerais usadas para a classificação dos sons da fala. 

sendo a outra a vogaL As consoantes podem ser definidas em termos fonéticos e fonológicos. 

De acordo com Crystal (1998:61 ), " ... são foneticamente sons produzidos por um fechamento 

ou estreitamento do aparelho fonador de modo que o fluxo de ar seja completamente bloqueado 

ou tão limitado que se produza uma fricção audível". Ainda segundo Crystal (op.cit.), uma 

descrição fonética desses segmentos envolve informações sobre o modo de vibração das cordas 

vocais, a especificação da duração do som, o mecanismo de passagem de ar envolvido e a 

direção do fluxo de ar (inspirando ou expirando). Do ponto de vista fonológico. segundo este 

autor (op.cit.), as consoantes são as unidades que funcionam nas margens de sílabas, sozinhas 

ou em grupos. 

A língua Xavante é constituída por 20 fones consonanrais, sendo que apenas um é glotal 

e os outros 19 são supra-glotais. Conforme quadro abaixo: 
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2.1.2.QUADRO DOS FONES CONSONANTAIS 

Contóides4 

Bilabial Dental Alveolar Pós- Palatal Velar Glotal 

Alveolar 

Oclusiva p b t d k ? 

Nasal m n Jl lJ 

Tepe r 

Fricativa s z s 3 y 

Africada ts dz 

Glide w J 

" Termo sugendo pelo foneticist.a Kenneth Pllce para aJudar • dtsuns tur as noçiies fonét1ca e ionoló,lltC> da consoame. &tamos uulizando o termo eon<ótde 
~qui para nos refenr aos sons caracterizados pel• definição tonético 
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2.1.3 DISTRIBUIÇÃO E DESCRIÇÃO DOS FONES CONSONANTAIS5
: 

2.1.3.1 Oclusivas: 

(1) 

[p] oclusiva bilabial surda; ocorre em posição de Onset de sílaba. antes de todas as 

vogais; também em posição de coda antes das consoantes [t] e [s); ocorre também como 

primeüo elemento do cluster [pr ], em início e meio de palavra: 

a) [pe'y~jre] ' tipo de peixe' 

b) ['pnE] 'veado' 

c) [?apa'?uzE] ' réptil' 

d) [wap'sã] 'cachorro' 

e) [?ízada'supte] 'perna· 

f) [?í'pre] 'vermelho· 

g) [da'wapru] 'sangue ' 

h) [prBj're] 'mais ou menos' 

(2) 

[b] oclusiva bilabial sonora; ocorre em posição de Onset de sílaba, antes de todas as 

vogais orais. Em posição de coda, ocorre antes das consoantes [d] e [z]. Ocorre também como 

primeiro elemento do cluster [br ], apenas antes de vogal oral, em início e meio de palavra: 

s Para facilitar a descnção dos consntwntes 1 ntemos da sílaba ullilzaremos os termos Onset. Rima e Coda pam nos referir às 
posições dos respectivos segmentos na sílaba fonética. 
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a) [da'budu] 'pescoço' 

b) [da'ba] 'costas' 

c) [ba'badi] ' acabou I não tem' 

d) [siza 'ribi] 'asa· 

e) [?í.si'r:)b:>] 'pena' 

f) [wab'zerE] ·espínho· 

g) [watEbre'rni] 'criança· 

h) [barn 'nB] 'noite' 

(3) 

[t ] oclusiva dental surda; ocorre em posição de Onset de sílaba, antes de todas as 

vogais orais e antes das vogais nasais[B], [E], [i] e [õ]: 

a) [da't:>] 'olho' 

b) ['tebe] 'peixe' 

c) ['t~ ] ·chuva' 

d) [?~'tõ) ·lagoa' 

e) [ti'?a] ' terra' 

(4) 

[ d) oclusiva dental sonora; ocorre em posição de Onset de sílaba, antes de todas as 

vogais orais menos a central alta [i] : 
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a) [da'?rã] ·cabeça' 

b) [da'di] 'barriga' 

c) [?u'y~d~] 'ama· 

d)['du] 'capim, grama' 

e) [b~ ' d~di] 'caminho ' 

(5) 

[?] oclusiva glotal: ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra antes de 

todas as vogais e como primeiro elemento do cluster [?r] , ocorre também em posição de Onset, 

antes do glide labial [w]. Na sílaba fonética funciona como consoante default do Xavante para 

ocupar a posição de Onsel em sílabas iniciadas por vogal. Nunca ocorre em posição de Coda: 

a) [da'?r~] 

b) [daiJõ'?udu] 

c) [r::>?::>'re] 

d) ['?e'?wayB] 

e) [?~?wa'we] 

'cabeça' 

·peito' 

'macaco 

'quem' 

'Rio das Mortes' 

Observamos a ocorrência da oclusiva velar surda [k] em posição de Onset de sílaba, 

antes da vogal central alta [i] , entretanto não encontramos uma realização sistemática desse 

mesmo fone. Ao contrário, uma palavra ou grito, apenas, foi registrada com esse som. 

Acreditamos ser um ideofone, portanto não nos interessamos em descrevê-lo. Na descrição de 

uma variante Xavante feita anteriormente (Burge.ss, 1971 e McLeod, 1974) a oclusiva velar 
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surda [k] ocorre em variação com a oclusiva glotal [?] . Ambos os fones, segundo essas autoras, 

ocorrem na fala ' nonnal ' dos X avante nessa variante. 

2.1.3.2. Nasais 

(6) 

[m) nasal bilabial sonora; ocorre em posição de Onset de sflaba, antes de todas as 

vogais nasais; também em posição de coda antes do cluster [?r], ocorre também como primeiro 

elemento do cluster mr, em início e meio de palavra, ou seja em ambiente 0 [_(r)V] : 

a) ['m'Er'B] 'mato' 

b) [ da]limíza'mõ ] 'bicho doméstico' 

c) [?a?a'mõ] ' lua' 

d) [?r~ ' mr 'B ] ' fruta ' 

e) [d ap~rm 1 ?rada] ·mão' 

f) r ?i'mrõtõ] ' sem par' 

g) [n~'mfí] 'trançar' 

(7) 

[n] nasal dental sonora; ocorre em posição de Onset de sílaba, antes de todas as vogais 

nasais: 

a) [da!Jã'nã?ru] 'intestino ' 

b) ['nõzd] 'milho' 

c) [yunl'zE] ' fumaça· 
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d) [bara'n~] 'noite' 

e) [?íJa'?enE] 'grande ' 

(8) 

(Jl] nasal palatal sonora; ocorre em posição de Onset de sílaba apenas antes das vogais 

nasais anteriores [e] e [í]: 

a) [daJ11'si?re] 'nariz· 

b) (daJ11m'?rada] 'mão' 

c) [r~m']líbzu] 'pó poeira· 

d) [?umfo'?~] 'arco' 

e) [ ?abaze'JÍÍ] 'carne' 

'colocar' 

(9) 

[IJ] nasal velar sonora; ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra apenas 

antes das vogais nasais [ü] e [õ]: 

a) [?a?ute-j-anú'IJepre] 
criança-C.ep-verme 

'verme-de-criança' 

b ) [ ?í-tawa'si wedeiJõrõ-'ne) 'amarrado com corda' 
p.rel-amarrado corda-com 

c) ['?õy~ ?a?u'tE-ye te-ti'IJõre] ·este menino está cantando' 
ele criança-nom 3sing-cantar 

d) [te-'IJ õnõ] 
3sing-dormir 

e) ['?õyB te-n~ si?a 'IJ'émrü] 

ele 3sing-jogar fora 

'ele está dormindo' 

'ele está jogando' (coisas) 
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2.1.3.3. Tepe 

(10) 

[r] tepe alveolar sonoro: ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra antes 

das vogais [a],[~]. [3], [e], [e], [E], [i], [d], (::>]e [i]. Ocorre como segundo segmento do Onset 

complexo [pr], [br] , [mr] e [?r]. Nunca ocorre em posição de Coda. 

a) [?u'ba?re] 'canoa' 

b) [?u'rEdi] 'liso' 

c) [pi'redi] 'pesado· 

d) [7ísari'nl'-] 'certo' 

e) [?ubu'rE] 'todos' 

f) ['mrãbdi] 'faminto' 

g) [?u'?rEdi] 'dolorido· 

h) [da'riri] 'pessoa que chora muito' 

2.1.3.4. Fricativas 

(11) 

[s] fricativa alveolar surda; ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra 

antes das vogais [a], [€], [€], [e], (e], (E], [i], [d], [õ], [i] e [u]: 

a) [si'?a] 'galjnha· 

b) [?a'sBmr~] 'sentar-se' 

c) [7í'siri] 'pequeno' 

d) (7í1SEfE) 'cabelo dele· 

e) [wasE'tEdi] 'mau ' 
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(12) 

e) [sa'p:xe] 

f) [7isa'7enE] 

g) [?í'sõpru] 

'criança' 

'grande' 

'gratis' 

[z] fricativa alveolar sonora; ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra 

antes das vogais [a], [e], [E].[~] e [i]: 

(13) 

[u] : 

a) [ dazaj'y~] 

b) [1zada'supte] 

d) [?apa'?uzE] 

e) [?í'zajy~ J 

f) [zg'mõrí] 

g) ['zgsi] 

h) ['zizi] 

'boca' 

'perna' 

'réptil ' 

'minha boca' 

'caçador' 

'beber água' 

'gafanhoto· 

[J] fiicativa pós-alveolar surda; ocorre em posição de Onset apenas antes de [a] e 

a) [?íJa'?Enr] 'grande ' 

b) [Ju'?ure] 'mentira' 
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(14) 

[y) fricativa velar sonora; ocorre em posição de Onset üücial e mediai de palavra ru1tes 

das vogais [a), [€], [É], [e}, [e] , [E], [i), [a], [::>]e [u]: 

a) [dazaj'ya] 

b) [da'yir€ti] 

c) ['yadi] 

d) ['yu] 

2.1.3.5 Africadas 

(15) 

·boca' 

'joelho' 

'frio ' 

'onça' 

[ts] africada alveolar surda; ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra 

antes de todas as vogais orais e nasais: 

a) [?ízada 'tsu pte] ' perna' 

b) [tsup'b] ' nome próprio' 

c) [tsa'pore] 'criança· 

d) [tsi '?õnõ] 'cesto' 

(16) 

[ dz] africada alveolar sonora; ocorre em posição de Onset inicial e mediai de palavra 

antes de todas as vogais orais: 

a) [ ?u'dza] 'fogo ' 
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b) [?uj?timtiJli'dzE] 

c) ['dzidzi] 

2.1.3.6. Glides 

(17) 

'fumaça' 

'gafanhoto' 

[w] glide labial; ocorre em posição de Onset inidal e mediai de palavra antes das vogais 

[a], [ti], [e] , [e], [E], [i] e r~] . nunca ocorre em posição de Coda: 

a) [wap'sã] 'cachorro' 

b) [ '?warí] ·fumo' 

c) [?awa'wé] 'Rio das Mortes' 

d) [?r:)'wedi) 'como vai· 

e) [wasEtE'redi) ·mau' 

(18) 

[j] glide palatal; ocorre em posição de Coda depois das vogais [a), [e], [e], [~], [õ] e 

[ u] e em posição de Onset apenas antes de [a]: 

a) [ydj 'wa] 'céu ' 

b) [?etErtij'rti] 'morro' 

c) [wesuj'rti] 'flor· 

d) [tajba] ·acabou ' 

e) [?aj 'renti] 'sair' 
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f) [da]lím1ja'mõ] 'animal doméstico' 

g) [da'janü] 'diarréia' 

h) [?õno'r1y~ teza-?upsõja'ra] ·eles lavam' 
3plural 3plural-lavar 
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2.2. FONES VOCÁLICOS 

De acordo com Crystal (1998:269), as vogais são foneticamente sons articulados sem 

um fechamento completo da boca ou um grau de estreitamento que produza uma fricção 

observável; o ar flui de maneira regular pelo centro da língua. Se o ar passar apenas pela boca, 

as vogais são orais; se o ar passar pela boca e também pelo nariz, as vogais são nasais. Ainda 

segundo esse autor (op.cit.), uma classificação fonética das vogais faria referência a duas 

variáveis: (a) a posição dos lábios (arredondados distendidos ou neutros) e (b) qual pane da 

língua está elevada e sua altura. Do ponto de vista fonológico as vogais são as unidades que 

ocorrem no centro da sílaba. Em Xavante há 28 fones vocálicos, sendo que 1 O destes são nasais 

e 18 são orais. conforme quadro seguinte: 

2.2.1. QUADRO DOS FONES VOCÁLICOS 

Vocóides: 

Anterior 

Não Arredondada 

Oral Nasal 

Alta 1 t: 1 i: 

Média-alta e e: e e: 

Média-baixa E E: € €: 

Baixa 

Central Posterior 

Não Arredondada Arredondada 

Oral Nasal Oral Nasal 

l l: u u: 

~ ~; 

o o: õ õ: 

:) :): 

B é: 

a a: 
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2.2.2. DISTRffiUIÇÃO E DESCRIÇÃO DOS FONES VOCÁLICOS: 

Apresentamos agora a distiibuição e descrição dos fones vocálicos encontrados no 

Corpus, como evidenciado no quadro acima. 

(19) 

[a] central; baixa; abena; não arredondada. 

a) [?a?a'mõ?a] 'lua cheia' 

b) ['?ayB] 'você' 

(20) 

[B] central; baixa; fechada; nasal; não arredondada. 

'hoje' 

b) ['?~y~] 'aqui' 

c) Lt o'?~y~ ] 'é este mesmo' 

(21) 

[e] anterior; média alta; meio-fechada; não arredondada. 

a) [pi'redi] 'pesado', ' difícil ' 

b) [?e'niya] 'para que' 

c) ['tebe] 'peixe' 
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(22) 

(23) 

(24) 

(25) 

[E) anterior; média baixa; meio-abena; não arredondada. 

a) [da'zere] 'cabelo· 

b) [?uj'?ere] 'escreva' 

c) [?aj'renã] 'sair" 

d) (1tEbE) 'chefe de grupo' 

[e] anterior; média alta: meio-fechada; não arredondada ~ nasal. 

a) ['wed1) 

b) [r~wene- j -'mõrí] 
adeus-C.ep.-vtaJar 

c) [?isa'?en€] 

'bom· 

'adeus· (quem sru) 

'grande' 

[ê) anterior; média baixa; meio-aberta; não arredondada; nasal . 

'pedir· 

b) [wab'zerÊ] 'espinha' 

c) [?aj'rêne] 'sair' 

[i) anterior; alra: fechada; não arredondada. 
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a) ['?i] 'cupim 
, 

b) [da\•i) 'osso· 

c) ['wayi] ·cobra' 

d) [ti'i] 'ariranha' 

(26) 

[i] anterior; alta; fechada: não arredondada; nasal. 

a) ['lísi 'rãrã] ·flor' 

b) ['lí'prEdi] 'vermelho" 

c) [?í?a'mõ] 'meu companheiro' 

d) ['lí'm ~mB] 'pai' 

(27) 

[o] posterior; média alta; meio-fechada: arredondada. 

a) ['?õy-e 'wayi mP.toti'wí] 'ele matou a cobra' 
3pess cobra matar 

b) ['to?ã] 'afaste-se' 

(28) 

[õ] posterior; média alta; meio-fechada; arredondada; nasal. 

a) [pi'?õ] 'mulher' 

b) [?a'sõtõ] ·matar' 

c) [to'?õyB] 'é aquele mesmo· 
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(29) 

(30) 

(31) 

[::>]posterior; média baixa; meio-aberta; arredondada. 

a) [r::>?::>'re] 'macaco' 

b) [ da'r::>] ' aldeia' 

c) [?::>'t::>] 'vamos' 

d) [?::>'d::>] 'cigarra· 

[a] central; média alta; meio-aberta; não arredondada. 

a) ['yadi] 'frio' 

b) [?ap'tadi] 'cansado ' 

c) ['?a] 'água' 

d) [?awa'wê) 'rio· 

[u] posterior; alta; fechada; arredondada. 

a) [da'budu] 

b) (?í 'prEdU) 

c) ['buru] 

'pescoço' 

·velho' 

·roça' 
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(32) 

[ i] central; alta; fechada; não arredondada. 

a) [siri1di] 'pequeno' 

b) [s idredi] 'é pouco' 

c) rdzidzi] 'gafanhoto' 

d) [da 1riri ] 'chorar' 

Todas as vogais orais e nasais poderão ser alongadas caso essas ocorram em posição 

tônica em palavra paroxítonas sendo, a princípio, apenas um detalhe fonético do acento. No 

entanto observamos que em alguns casos esse a.longamento funciona como uma forma enfática, 

como mostraremos no item 3.3 . deste trabalho. 

(33) 

[a:] central; baixa; aberta; não arredondada: alongada. 

·você' 

(34) 

['B:] central ; baixa; fechada; nasa1; não arredondada; alongada. 

a) [?~y'B 1
n'B:y~] 'hoje' 

b) n -e:y~J ·aqui ' 

(35) 

[e:] anterior; média a.Ita; meio-fechada; não arredondada; a1ongada. 
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(36) 

(37) 

(38) 

(39) 

a) [pi're:di] 

b) ['te:be] 

'pesado', 'dificir 

'peixe' 

[E:] anterior; média baixa; meio-aberta; não arredondada; alongada. 

a) [da'ze:re] 'cabelo' 

b) [?uj'?e:re] 'escreva' 

c) ['te:be] 'chefe de grupo ' 

[e:] anterior; média alta; meio-fechada; não arredondada; nasal ; alongada. 

a) ['we:di] 'bom' 

b) [?isa'?c:ne] 'grande· 

[e:] anterior; média baixa; meio-aberta; não arredondada; nasal; alongada. 

a) [wab'ze:re] 'espinha' 

b) [?aj'rE : n~] 'sair' 

[i: ] anterior; alta; fechada; não arredondada; alongada. 

a) ['si:ri] 'pássaro· 
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b) [siza'ri:bi] 'asa' 

(40) 

[ í:] anterior; alta; fechada; não arredondada; nasal; alongada. 

a) ['?í:ye] 'sim' 

b) [wanõ'rí:ye] 'nós' 

(41) 

[o:] posterior; média alta; meio-fechada; arredondada; alongada. 

a) ['to:?ã] 'afaste-se ' 

(42) 

[õ:) posterior; média alta; meio-fechada; arredondada; nasal; alongada. 

a) [?a'sõ:tõ] 'matar' 

b) [to'?õ:yü] "é aquele mesmo' 

(43) 

[ ~=] posterior; média baixa; meio-aberta; arredondada; alongada. 

a) [r~'?~:re] 'macaco' 

b) ['?~:d~] ·cigarra' 
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(44) 

(45) 

(46) 

[~:]central; média alta: meio-abena; não arredondada; alongada. 

a) ['y~:di] 

b) [?ap't~:di] 

'frio' 

'cansado' 

[u:] posterior; alta; fechada; arredondada; alongada. 

a) [da'bu:du] 

b) ['bu:ru] 

'pescoço ' 

' roça' 

[ i:] central; alta; fechada; não anedondada. 

a) ['dzi:dzi] ' gafanhoto' 

b) [da'ri:ri) 'chorar' 

Finalizada a distribuição dos fones vocálicos e consonantais, passaremos a seguir à 

análise fonêmica desses segmentos. 
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2.3. ANÁLISE FONÊMICA 

2.3.1. FONEMAS CONSONANTAIS 

A língua Xavante apresenta, conforme nossa análise, 11 fonemas consonantrus: 

Bilabial Dental Alveolar Palatal Velar Glotal 

Oclusiva p b t d ? 

Tepe f 

Fricativa s z y 

O lide w J 

Para o estabelecimento dos fonemas Xavante, consideramos como sons foneticamente 

semelhantes, doravante SFS, aqueles que têm aniculações muito parecidas. diferindo 

geralmente apenas em um detalhe, o que conesponde ao 'par suspeito· como defin ido por Pike 

(1947),. Em Xavante são SFS os que seguem: 

[p] [b) [p] [m] [b] [m] [t] [d] [ t] [ s] 

[t] [ ts] (d] [n] [d] [r] [d) [z] [d] [dz] 

[s) [z] [s] [J] [s] [ts] [s] [dz] [z] [J] 

[z] [ dz] [z] [ts] [n] [.)1] [n] [IJ] [n] [m] 

[m] [IJ] [m] [.)1] [j] [jl] UJ [I)] [j] [p] [1)] 

6 Embora a análise fonêmica tradicional não considere [j] e [I)] como sons foneticamente semelhantes. dado que 

estes não compartilham nenhum traço em comum, decidimos mclui-los em nosso quadro uma vez que em nossa 
análise esses segmentos ocorrem em distribuição complementar (conf.pag.39) . 
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A partir dos pares acima relacionados, estabeleceremos a seguir o contraste em 

ambientes idênticos (CAl) e em ambientes análogos (CAA). 

2.3.1.1. CONTRASTE EM AMBIENTES IDÊNTICOS (CAI) E ANÁLOGOS (CAA) 

Relacionamos agora os pares de segmentos consonantais que ocorrem em contraste em 

ambientes idênticos (CAI) ou análogos (CAA), ocasionando mudança no significado das 

palavras. 

(47) 

[p] e [ b] são foneticamente semelhantes: ocorrem em contraste (CAI); 

['?apa] 

C?aba] 

'lagat1o' 

'caçar' 

Conclusão: /p/ e /b/ são fonemas distintos. 

(48) 

[t] e [d] são foneticamente semelhantes; ocorrem em contraste (CAI); 

[di'?i] 

[ti'?i] 

'molhar 

'ariranha· 

Conclusão: lU e I d/ são fonemas distintos. 

(49) 

[t] e [s] são foneticamente semelhantes; ocorrem em contraste (CAI); 

[
1tE) 

('s€] 

·novo' 

'macaúba· 

Conclusão: /t/ e /s/ são fonemas distintos. 
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(50) 

[ d] e [r] são foneticamente semelhantes; ocorrem em contraste (CAA); 

['du] 

['?ru] 

'capim I caçada de fogo· 

'rato· 

Conclusão: /d/ e /r/ são fonemas distintos. 

(51) 

[ d] e [ z] são foneticamente semelhantes: ocorrem em contraste (CAI); 

·capim I caçada de fogo· 

'pó, poeira' 

Conclusão: /d/ e /z/são fonemas distintos . 

(52) 

[s] e [z] são foneticamente semelhantes; ocorrem em contraste(CAI); 

['wayã wa'zamõ] 

['wayã wa'samõ] 

'eu ando' 

'eu mordo' 

Conclusão: /s/ e /z/ são fonemas distintos. 

(53) 

[?] A oclusiva glotal pode ser observada ocorrendo em contraste com o zero(CAA); 

[?e'?wayü] 

[?e'wayü] 

Conclusão: /?./ é um fonema distinto. 

' quem é ' 

'sou eu 
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2.3.1.2. DISTRIBUIÇÃO COMPLEMENTAR 

Em Xavante o fonema /d/ possui dois alofones: [d] e [n] que estão em distribuição 

complementar, sendo que [d] se realiza sempre antes de vogal oral, como em: 

(54) 

a) [da'?r~] / da .'~/ 'cabeça· 

b) ['du] / du/ 'capim' 

c) [da'di) /da. 'di/ 'barriga' 

Enquanto [n] ocorre sempre antes de vogal nasal, como em: 

(55) 

a) ['nõzg] / dõ.zg/ ' milho' 

b) [bara' n ~] / ba.ra. ' d~ / 'noite' 

c) [yun1'zc.] /yu.dí .'zc./ 'fumaça' 

Em nossa análise o glide /j/ ocorre como fonema e apresenta três alofones UJ, [Jl] e [ IJ ]. 

sendo que [j] ocorre na fala rápida em alternância com /z/ sempre antes de vogal oral. 

geralmente em compostos, como em /a ut Ecnança-jcep . -adBj~prE ve rm e I 'verme-de-criança· 

enquanto [.p] e [IJ ] ocorrem sempre antes de vogal nasal. Em posição de Coda apenas [j] 

ocorre. (cf.pag. 26), em sílabas do tipo ceve. Os alofones [Jl] e [.g ] por sua vez se encontram 

em distribuição complementar, sendo que [IJ] ocorrerá sempre antes de vogal nasal posterior e 

[Jl) antes de vogal nasal anterior, assim como segue: 
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(56) 

a) [daiJã1nã?ru] 

b) [daiJÕ1rudu] 

c) [']lere] 

/da.jã.1dâ. ?ru/ 

/da.jõ.1?u.du/ 

l'je.re/ 

' intestino· 

'peito' 

'colocar' 

Em posição de Onset, o fonema /b/ em Xavante apresenta dois alofones que estão em 

distri buição complementar [b] e [m]. sendo que [b) ocorre sempre antes de vogal oral ou como 

primeiro elemento do cluster br seguido de vogal oral, como em: 

(57) 

a) [da 1budu] /da. 1bu.du/ 'pescoço' 

b) [da1ba] /da. 1bal 'costas' 

c) [ba1badi] /ba.1ba.di/ 'acabou' 

d) [siza1ribi] /si .za.1ri. bi/ 'asa' 

e) [?ísi 1f:)b:)] lí.si. 1 f:). b:)/ 'pena' 

f) [watEbrE1mi] /wa.tE.brE .1m1 'criança· 

g) [baré 1ne] /ba. fB. I d-B/ ' noite' 

Enquanto [m] ocorre sempre antes de vogal nasal e em cluster seguido de vogal nasal, 

como em: 
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(58) 

a) CmBrB] / bB.rn/ 

/da.J1. b1.za. 'bõ/ 'bicho doméstico' 

' lua' 

d) [da'mrerne] /da. bre. bel 'língua' 

e) [?r~'mrB] / r~.'br'8 / ·fruta' 

Em posição de Coda os segmentos [b] e [m) parecem também estar em distribuição 

complementar, sendo que [b] ocorre antes de Onset /cl/ e /z/ conforme os dados abaixo: 

(59) 

a) [ wab'zE:.CE] /wab. 'zE.rE/ 'espinho ' 

b) [r~b ' duri) 'caminhão' 

Enquanto [m] ocorre sempre antes de consoante nao;;al e antes de fricativa velar /y/, 

conforme os dados abaixo: 

(60) 

a) [wam'nãr1] /wab.'dã.ri/ 'sacrifício' 

b) [r~m'nõmr1) /r~b - 'dõ .br íl ' advinhar' 

c) [r~m.yadi] / r~b.y~ .d i/ ' longe' 

Embora não tenhamos mais dados para confirmar essa hipótese, observamos que em 

ambiente antes de Onset oclusiva glotal seguido de vogal oral apenas /b/ ocorre, corno em: 
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(61) 

a) (Sib'{EZE) /sib.'?e.zt./ 'faca' 

Em ambiente antes de Onset ocupado pela glotaJ seguido de tepe, ou seja do cluster ?r, 

tanto [b) quanto [m] podem ocorrer na realização fonética, assim ternos dados como em: 

(62) 

a) [IJãm'?re] /jãb.'? re/ 'fazer esteira' 

b) [l)ãm'?ri] /jãb.'?ri/ 'trançar' 

Bem como em: 

(63) 

c) [r:>b'?re] /rob.'?re/ ·seca· 

d) [rob?r-B.'sutu] /rob.?r-B.'su. tu/ 'matar' 

Observamos aqui que o que parece estar condicionando a realização da Coda é a vogal 

na~al adjacente embora tenhamos proposto que nos demais ambientes a assimilação do traço 

nasal acontece sempre da direita para a esquerda, ou seja do Onset sequinte para a Coda que o 

precede ou do Núcleo para o Onset. 

Em ambiente antes de /r /, o Xavante silabifica dando preferência à formação de Onset 

complexo /prl e /brl. Como em: 
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(64) 

e) [?í1
wabreJ lí. 1wa. bre/ 'podre' 

f) [?r~
1

mc-Bdi] / r~.
1 brB.dif 'escuro ' 

g) [?í1
prE] I 

fí.. prE/ 'vermelho' 

h) [r:.1
1

br~] / r~.
1
br'J / 'agost.o/verão' 
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2.3.1.3 VARIAÇÃO LIVRE 

Em Xavante, os fones [s], [ts] e [J] são foneticamente semelhantes, ocorrem em 

variação livre em todos os contextos; 

(65) 

a) ll .sa.'e.nv 

b) /su. 'u.re/ 

c) /su.'pa.ral 

[?isa'?ene] 

(su'?ure] 

[su'para] 

- [?1Ja'?ene] - [?itsa'?ene] 

- Uu'?ure] - [tsu''?ure] 

- Uu'para] - [tsu 'para] 

Conclusão: [ s], [ ts] e (J] são alofones em variação livre, do fonema /s/. 

·grande' 

'mentira· 

'areia· 

Os fones [z], (dz] e [3] são foneticamente semelhantes, ocorrem em vanação livre em 

todos os ambientes como: 

(66) 

a) /yu.di.'zfJ [yun1'ze] - [yurii'dzE] - [ yuni'3e] ' nuvem' 

b) / u . 'z~ / [?u ' z~] - [?u' d z~] - [?u ' 3~] 'fogo' 

c) l'dõ.z~ / ['nõz:;)] - ['nõdzg] - ['nõ3:;)] 'milho· 

Conclusão: [z], [ dz] e [3]são alofones, em variação livre, do fonema /z/. 

Os alofones [J] e [3] ocorrem em Xavante apenas em falas estilizadas e/ou com 

intenção lúdica não sendo habituais na fala 'normal'. O uso desses alofones faz referência a 

falantes de outras línguas, por exemplo o português, que ao tentarem aprender, falar Xavante 

trocam, por vezes, os fonemas /s/ e /z/ por esses respectivos fones. Enquanto os alofones 
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[s] e [ts], bem como [z] e [dz] acontecem na fala n01mal e variam livremente entre os 

falantes. 

Levamos em consideração para fazer a opção por representar como fonemas /s/ e /zJ a 

sua ocorrência, dado que ambos, dentre seus alofones, são mais recorrentes na variante Xavante 

falada em Pimentel Barbosa. 

As primeiras descrições sobre a fonêmica da língua Xavante foram feitas por Burgess 

(1961), (1971 ) e McLeod (1974). Estas análises têm como base de dados a fala de informantes 

homens e mulheres, habitantes do posto indígena Simões Lopes. É imponante ressaltar que a 

fala dos homens Xavante difere da fala das mulheres em alguns aspectos, como por exemplo, 

no uso da fricativa alveolar sonora [z) e seus alofones /z/ e /dz/, que é de uso feminino, e no 

uso do tepe [r] que ocorre na fala masculina em determinados ambientes. 

De acordo com a análise fonêrnica de Burgess (op.cit:96-97) e McLeod (op. cit.:131-

152), há em Xavante uma série de oclusivas surdas /p, t , c/ e uma série de oclusivas sonoras 

lb, d, j/ nos pontos de articulação bilabial, dental. e alveolopalatal, sendo que as alveolopalatais 

são africadas. Há uma série de soantes nos pontos de articulação bilabial e alveolar I w, r/ e há 

ainda uma série de laringais I?, h/. 

Segundo McLeod ( op. cit.: 135) há em Xavante uma oclusiva bilabial pré-nasalizada 

[mb] que ocorre em variação com [b] em início de sílaba. A autora coloca corno exemplo, 

usando sua transcrição fonêmica. /?ej .ba/ 'por cima' que pode se realizar foneucamente como 

['?ey.ba-?êy.mba]. Em nosso Corpus encontramos o dado /~j.ba/ ' banhar-se·. que se realiza 

foneticamente como [?~j.ba], sem a pré-nasalização da labial. 
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Da mesma forma McLeod (op.cit.:l35-136) descreve uma oclusiva pós-dental pré­

nasalizada [nd] que ocorre em início de sílaba em variação livre com [d]. Como exemplo a 

autora sugere /du/ [ndu-du] ·grama'. Em nossa análise apenas a dental não pré-nasalizada 

ocorreu, como em [qu], para significar os homófonos 'capim' e 'caçada de fogo·. 

McLeod (1974) registra na série das oclusivas surdas e sonoras os fonemas 

alveolopalatais I c I e I j I respectivamente. Ainda de acordo com a descrição de Mcleod (op. 

Clt:I33) o fonema [c] tem cinco alofones: [tsh] africada alveolopalatal aspirada surda, [ ts] 

africada alveolar aspirada surda, [ s ] fricativa alveolopalatal surda e [s] fricativa alveolar 

surda, todas elas ocorrendo em início de sílaba em variação livre. 

Em nossa análise postulamos [s], fricativa alveolar surda, como fonema /s/, por ser a 

mais recorrente. O fonema /s/ tem assim, de acordo com nossa análise, três alofones, sendo 

estes [s), [ts] e U1 que ocorrem em variação livre entre si em todos os ambientes ou seja anres 

de qualquer vogal, qualquer um desses alofones poderá ocorrer. com exceção do [.f] que só foi 

registrado antes das vogais [a] e [u]. 

Quanto ao fonema /j/ (cf.McLeod,op.cit: 136), este tem sete alofones, sendo eles:[dz] 

africada alveolo-palatal sonora, [ dz] africada alveolar sonora, [2:] fricativa alveolopalatal 

sonora. [z] fricativa alveolar sonora, [y] vocóide oral sonoro anterior fechado alto, [fi] nasal 

alveolo palatal sonora e [y ] vocóide nasalisado sonoro posterior fechado alto. 

Em nossa análise, postulamos /zJ como fonema. Este tem assim três alofones, sendo [z], 

[3] e [dz] que ocorrem em variação livre antes de todas as vogais orais e nasais. 
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Ainda segundo McLeod ( op. cit: 134 ). a oclusjva labial /b/ tem três alofones: [b ], 

[m] e [mb), sendo que [b) ocorre em início de sílaba antes de vogais orais e em variação com 

[m] em final de sílaba antes de /d/ e /j /. Em nossos dados [b] e [m) parecem ocorrer em 

distribuição complementar em ambientes de início de sílaba. ou seja, em posição de Onset. Em 

nossa análise em início de sílaba [b] ocorre sempre antes de vogal oral e [ m] antes de vogal 

nasal. Como em: 

(67) 

a) [ba'badi] /ba.'ba.di/ 'acabou ' 

b) [ba'rãjre] /ba. 'rã j .r e/ 'baratinha' 

c) [m~ ' rnjre] / b ~.'roj.re / 'bosque' 

d) [ m ~rB 'wê ] /bB.ru.'wê/ 'bom dia' 

Em final de sílaba, [b] e [m] parecem também estar em distribuição complementar, 

sendo que [m] ocorre antes de Onset nasal [n], [IJ] e [p ] e antes de [y), e nquanto que 

[b) ocorre nos demais ambientes. como em: 

(68) 

a) [w ab'zue] 

b) [r::>b'duri] 

c) [wa m ' n~rí] 

d) [r::>m\rddi) 

/wab.'ze. re/ 

/r::>b.'du.ri/ 

/ wa b.'d ~.d l 

/r::>b.'yd.di/ 

'espinho' 

' caminhão· 

'enfeite ' 

' longe' 
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Em nossa análise o fonema /d/ tem dois alofones [d] e [n] que ocorrem em distribuição 

complementar, sendo que [d] ocorre sempre antes de vogal oral e [n] antes de vogal nasal. 

Nunca ocorrem em posição de Coda. 

Dados os períodos de coleta de material das análises em Burgess e McLeod (op.cit) e a 

nossa, ou seja final da década de 50 e final da década de 90, hipotetizamos que algumas das 

diferenças registradas entre as análises anteriores e a nossa análise no que diz respeito à pré­

nasalização das plosivas, bem como os segmentos possíveis em Coda em ambas as análises, se 

devam provavelmente a mudanças em processo na língua. 
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2.3.2. FONEMAS VOCÁLICOS 

2.3.2.1. QUADRO DOS FONEMAS VOCÁLICOS 

O quadro de fonemas vocálicos em Xavante é representado como segue: 

Anteriores Não Centrais Não Posteriores 

Arredondadas Arredondadas Arredondadas 

Oral Nasal Oral Nasal Oral Nasal 

Alta 1 1 t u 

d 

Média-alta e ê o õ 

Média-baixa E :) 

~ 

Baixa a 

Relacionamos a seguir os pares de segmentos que ocorrem em ambientes idênticos 

(CAl) ou análogo (CAA), ocasionando mudança no significado. 
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2.3.2.1. CONTRASTE EM AMBIENTES IDÊNTICOS (CAI) E ANÁLOGOS (CAA). 

(69) 

[a] e[~ ] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAI); 

['?ayE] 

('?ijyi] 

'você' 

' lá. 

Conclusão: /ai e /g/são fonemas distintos. 

(70) 

[e) e [e] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAl); 

'meu ' 

' novo' 

Conclusão: [e] e [E] são fonemas distintos 

(71) 

[~)e [õ] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAI); 

[da1tf:)] 

[da1?rõ] 

' aldeia' 

'adolescente· 

Conclusão: /:)/ e /õ/são fonemas distintos. 

(72) 

[e] e [i] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAI); 

[?íye] 

[?íyi] 

'sim' 

'velho' 
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Conclusão: /e/ e li /são fonemas distintos. 

(73) 

[~]e [u] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAI); 

['?~yeJ 

['?uye] 

Conclusão: /~/ e /u /são fonemas distintos. 

(74) 

'água do rio· 

'água da garrafa' 

[~] e [õ] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste(CAI); 

['?dyel 

['?õye] 

·água do rio ' 

'ele' 

Conclusão: /a/ e /õ /são fonemas distintos. 

(75) 

[i] e [i] são foneticamente semelhantes, ocorrem em contraste (CAA); 

[?í'siri] 

['s.iri] 

Conclusão: /li e /i/ são fonemas distintos. 

'pequeno' 

'coração' 

Burgess (op. cit.:97) e McLeod (op. cit.:139) descrevem uma série de vogais altas 

l i , i , ui, uma série de vogais médias /e, d , o/ e urna série de vogais baixas / t., a, ;,/com a lfngua 

nas posições anterior, central e posterior. Ainda segundo Burges (op. cit), cada uma dessas 

vogais ocorre tanto breve quanto longa e as vogais !í., E, ã, 5/, ocorrem também nasalizadas 

51 



como fonemas. Conforme observamos em nosso corpus, quanto ao alongamento de vogais, este 

ocorrerá sempre na penúltima sílaba tônica da palavra e na nossa interpretação esse 

alongamento tem valor enfático, não tendo estas, um caracter distintivo. 

De acordo com nossa análise e conforme o estabelecido nas análises anteriores, Burgess 

(op. cit.:97) e McLeod (op. cit.:139), a língua Xavante apresenta treze fonemas vocálicos, 

sendo que quatro desses são nasais e nove são orais. Embora as análises sobrecitadas 

considerem como fonemas /e/ e /5/ na variante Xavante de Pimentel Barbosa, consideramos fé/ 

e /õ/ como fonemas da língua. 

2.3.2.2. VARIAÇÃO LJVRE 

Em ambiente de final de palavra as vogais anteriores e e i contrastam fonologicamente, 

como já havíamos evidenciado anteriormente (cf.pag.50). 

(76) 

f'?íye] 

['?íyi] 

/'í.ye/ 

/'í. yiJ 

' sim· 

·velho' 

Entretanto nesse mesmo ambiente de sílaba pós-tônica em final de palavra [e] e [i] 

parecem variar livremente. embora não tenhamos dados suficientes para comprovar ou refutar 

essa hipótese. Assim temos o seguinte dado: 

(77) 

lmü'redi]- [mü'rede] 

[mB'zedi]- [mB'zede] 

De forma que assumimos: 

til- /e/ (variação livre entre fonemas) 

·não' na faJ a masculina e 

'não' na fala feminina. 
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2.4. OS TIPOS SILÁBICOS EM XA V ANTE 

De acordo com Crystal (1998:238) 'as tentativas de definição de s11aba do ponto de 

vista fonético têm como base por vezes o esforço articulatório para produzi-la como por 

exemplo a "Teoria do Plllso" da produção da sílaba, proposta pelo psicólogo R. H. StetSon 

(1892-1950) ou por vezes em termos auditivos como proposto pela "Teoria de Proeminência" 

que argumenta que em uma cadeia de sons, alguns tem mais sonoridade, e cada pico destes 

corresponde ao centro de uma sílaba. Estes picos são melhor entendidos como vogais. Os sons 

com menos sonoridade fornecem "vales" de proeminência c são melhor ilustrados pelo 

fechamentos e estreitamentos que produzem as consoantes'. Por outro lado, as teorias 

fonolôgicas da sílaba focalizam a maneira como os sons se combinam em cada lfngua, para 

produzir seqüências úpicas, em outras palavras, as sílabas podem ser definidas em termos da 

maneira como funcwnam os segmentos de sons de uma determinada língua. 

Há seis padrões silábicos êmicos em Xavante CV, CVC, CCV, CCVC, CV: e CCV:, 

(Burgess ,1971:97 e McLeod ,1974:131). As sílabas CVC e CCVC só ocorrem em início e 

meio de palavra e apenas CV e CCV ocorrem em final de palavra. Em nossa análise podemos 

observar que as vogais dos tipos silábicos CV; CVC; CCV e também CCVC, serão 

prolongadas se estas ocorrerem na penúltima sílaba tônka da direita para a esquerda da palavra, 

portanto previsíveis na estrutura sílábica. O que nós observamos em nossa análise foi que o 

alongamento neste caso é previsível, dessa forma esse prolongamento é fonético e não 

fonológico, como mostraremos mais à frente. 

O padrão silábico 'default', ou seja o padrão canônico silábico em Xavante é CV, 

enquanto ocorrênc1as do padrão ceve estão limitadas a poucas palavras no léxico. Em 

resumo, os tipos silábicos em Xavante podem assumir como fórmula básica: (C) C V (C). 
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(78) 

c v / b~.·d~.dil /CV.CV.CV/ (b~ ' d~di] [CV.CV.CV] 'estrada' 

/wa. yi #'wi. Wí /CV.CV.CV.CV/ ['wayi 'wiwí] [CV.CV.CV.CV] 'mate a cobra' 

I 

/wí.rí .'tõ/ /CV.CV.CV/ [Wír1'tõ] [CV.CV.CV] ·não mate 

(79) 

/a.'s-e. bí'B/ IV.CV.CCV/ [?a's-emrn] [CV.CV.CCV] 'sentar-se' 

fí.sa.'E.dEI IV.CV.V.CV/ (?isa'?Ene] [CV.CV.CV.CV] ·grande' 

/a.wa. 'a.wi/ /V.CV. V.CV/ [?awa'?awi] [CV.CV. CV.CV] ' reto' 

(80) 

cvc /du.' rej . y'B/ /CV.CVC.CV/ [du're j y~] [CV.CVC.CV] ' há muito tempo 

(81 ) 

/up.'ta. bi/ IVC.CV.CV/ [?up'tabi] [ CV C.CV. CV] ' muito 

/ub.Ji.'-e/ IVC.CV.V/ [?umfo'?lí] [CVC.CV.CV] ·arma . 

(82) 

I rJp. ' du .ri/ /CVC.CV.CV/ [rJb'duri] [CVC.CV.CV] ' carro' 
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/b~j .'?re/ /CVC.CCV/ [ m ~ f ?re] [CVC.CCV] ' ovo de ema' 

lwap.sã/ /CVC.CV/ [wapsã] [CVC.CV] 'cachoro' 

/r:Jb.'dõ.bri/ /CVC.CV.CCV/ [r:Jm'nõmr1] [CVC.CV.CCVJ 'adivinhar' 

(83) 

ccv lí.'brõ.tõ/ /CV.CCV.CV/ ['li'mrõtõ] [CV.CCV.CV] 'sem par 

/de. 'br11 /CV.CCV/ [ne'mrí] [CV.CCV] ' trançar' 

/ bíE.bE/ /CCV.CV/ ['mrf:m1:] [CCV.CV] 'língua· 

(84) 

ceve /' br~ b. di / /CCVC.CV/ ['mrebdi] [CCVC.CV] 'fome· 

/' prij .re/ /CCVC.CV/ ['prej re] [CCVC.CV) ' mais ou menos· 

Podemos dizer, a panir dos dados acima, que na língua Xavante as sílabas fonéticas 

diferem das sílabas fonológicas, sendo que as sílabas fonéticas podem ser compostas por Onset 

e Núcleo (CV), por Onset, Núcleo e Coda (CVC), Onset Complexo e Núcleo (CCV) e 

finalmente por Onset Complexo, Núcleo e Coda (CCVC). Enquanto as sílabas fonológicas 

admitem, além dos quatro padrões apontados acima, os padrões (V) e (VC). Sendo que a vogal 

do núcleo, em todos os padrões silábicos permitidos na língua. poderá ser prolongada sempre 

que esta ocupar a posição tônica em palavras paroxítonas. Assim reduzimos a tipologia silábica 

em Xavante para o número de quatro: CV, CVC, CCV e CCVC. 
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2.5. A ESTRUTURA DA SÍLABA EM XA V ANTE 

De acordo com o estabelecido por Clements e Keyser (1983) dentre outros autores, a 

sílaba é uma esuutura constituída hierarquicamente por Wl.1 elemento opcional. o Onset e por 

outro obrigatório, a Rima. Esta pode ser subdividida em núcleo. que também é obrigatório, e 

em Co da, que por sua vez é opcional. Segundo Clements e Hume ( 1 995), os constituintes da 

sílaba não estão diretamente ligados à melodia segmental, ou seja há entre eles uma camada 

chamada esqueleto. Esta é constituída por unidades de tempo X's (ou posições) (ou consoantes 

e vogais) de forma que os segmentos associados às unidades de tempo (ou posições) X's são 

estruturados em termos de traços. 

Sobre os mecanismos formais que atuam na especificação da estrutura da sJ1aba, Harris 

(1985:4) descreve a organização intra-silábica como sendo "(a) um conjunto de regras que se 

aplicam às correntes de fonemac; fornecidas pelo léxico, formando grupos de segmentos dentro 

de wn constituinte rotulado e (b) wn conjunto de filtros que marcam constituintes como 

desviantes sob condições especiais". A estrutura silábica tem assim um importante papel na 

organização dos processos fonológicos da língua, no sentido de que muitos desses processos 

ocorrem através de restrições fonotáticas que têm corno base a sílaba (Spencer 1996:73). 

Tornaremos para nossa análise dos constituintes internos da sílaba em Xavante os 

apones teóricos da fonologia de Geometria de Traços, mais especificamente Clements e Hume 

(op. cit) e por questões de sirnplificaçã.o usaremos as regras de silabificação assim como 

descritas por Clements e Keyser (op. cit) . 
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2.6. MOLDE DA SÍLABA EM XA V ANTE 

No que diz respeito à constituição interna dos tipos silábicos, qualquer um dos fonemas 

vocálicos orais ou nasais da língua pode ocupar a posição de Núcleo. Postulamos assim a 

primeira regra de silabificação para o Xavanre que será detalhada mais a frente. Confonne 

Hanis, (op. cit), o núcleo será projetado a partir de cada vogal. Quanto ao Onset, todos os 

fonemas consonantais da lingua podem ocupar essa posição exceto o glide palatal que só 

ocorrerá nessa posição quando funcionar como alofone de [z] na fala rápida. Postulamos assim, 

como segunda regra de silabificação, que a primeira consoante à esquerda da vogal será 

incorporada ao ataque. Em Xavante o Onset é projetado obrigatoriamente em inicio de s11aba, 

quando esta começar por vogal, sendo que a consoante epentética defaull, ou seja, o 

preechimento default de posições esqueletais vazias é sempre o 1'11. Já a ocupação da posição 

Coda se restringe às labiais [p ], [b]. Também pode ocupar posição de Coda o glide palatal [j] . 

Ocorrem também em início de sílaba os segmentos /p/, lb/, !ti, !dl, /y/, / r/, /s/, lz!, lj l , 

/w/ e /?/, portanto segmentados no Onset. Detalhamos a seguir o molde da sflaba em Xavante . 
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O molde da sflaba em Xavante pode ser representado como segue: 

(85) 

~ 
O R 

A 
N Co 

p f a j 

b e p 

? E b 

t 

d o 

f ~ 

'( u 

s ~ 

z ê 

w õ 

j fl 

1 
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2.7. FRONTEIRA SILÁBICA 

Um dos problemas na ortografia da língua apontados pelo grupo de professores Xavante 

diz respeito aos segmentos que ocorrem em fronteira silábica. Decidimos então discutir 

brevemente esse tópico com base em nossos dados e levando em consideração o que já foi dito 

na bibliografia anterior. 

Embora não apresente um corpus em seu anigo, Burgess (op. cit:97) sugere as 

seguintes seqüências de consoantes que ocorrem através do limite silábico em Xavante: 

(86) 

McLeod (op.cit: 143) apresenta as possíveis seqüências de consoantes na fronteira 

silábica: 

(87) 

59 



Confrontando nossos dados com as duas análises anteriores, observamos que esses 

apresentam um número de opções de seqüências possíveis em fronteira silábica diferente do 

proposto nas análises anteriores que por sua vez também divergem entre si, como vimos acima. 

Registramos as seguintes seqüências em fronteira silábica que ocorrem na variante Xavante 

falada em Pimentel Barbosa a partir dos dados de que dispomos: 

(88) I 

p.t p.s 

b.z b.d 

j.b J·Y J.f J. 

As combinações de Cada com ataques válidos sombreadas nos quadros (84) e (85) não 

foram registradas em nosso Corpus. Essas seqüências de segmentos são estranhas aos nossos 

dados uma vez que a língua só permite Cada labial e palatal /j/ (cf.pag56), logo todas as outras 

combinações resultam em agramaticais na variante de Pimentel Barbosa. 

(88) II 

I p.t p.s b.d b.z b.y b.? 

II 

UI 

IV 

v 

Quanto às seqüências de segmentos em fronteira silábica. as análises de Burgess (op. 

cit:97) e McLeod (op.cit:143) e a nossa podem ser resumidas como em (86) II. 
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Apontamos a seguir as diferenças entre a nossa análise da variante de Pimentel Barbosa 

e as análises anteriores: 

(a) não se permitem seqüências de segmentos idênticos. Apesar de esses segmentos constarem 

em seus dados Burgess (op . cit:97) deixa isso claro nas regras morfo-fonênicas que ela 

estabelece. De forma que assim eliminamos todos os segmentos em (lli) . 

(b) [p.r] e [b.r] formam Onset complexo [pr] e [br], eliminamos assim todos os segmentos 

em (TV). 

(c) [?]e [z] não ocorrem em Coda, sendo assim eliminamos os segmentos em (V) 

(d) Os segmentos em negritO em (TI) não foram registrados em nosso Corpus, embora 

acreditamos serem possíveis na variante que analisamos. 

Acreditamos que ao tratarmos das restrições de Onset (cf.pag.67) e Coda (cf.pag.71) 

descritas mais à frente, essas divergências entre as análises sobrecitadas e a nossa análise 

ficarão melhor entendidas. 
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2.8. A. SlLARlFICA.ÇÃ.O E~l XA V À.NTE 

Regras particulares e condições universais: 

Para explicitar a formação da sílaba em Xavante, ou seja, como uma seqüência de 

segmentos se estrutura em sílabas, ou ainda como a sílaba é gerada no curso da derivação, 

basearemos nossa análise na proposta de Oement'i e Keyser (op.cit). Estes autores consideram 

que a silabificação de uma seqüência de segmentos é feita por meio de regras de criação de 

estruturas silábicas, ou seja, regra de formação de núcleo, regra de formação de Onset e regra 

de formação de Coda. Veremos a seguir como essas regras funcionam em Xavante: 

Regras de formação de núcleo em Xavante: 

Em Xavante todas as vogais orais ou nasais podem ocupar essa posição. 

Regras de formação de Onset em Xavante: 

Regra 1: todo segmento consonantal pode constituir um Onset em Xavante; 

Regra 2: uma labial seguida por um tepe pode ocupar posição de Onset complexo; 

Regra 3: uma oclusiva glotal seguida do glide labial pode ocupar essa posição; 

Regra 4: o preenchimento default de Onset vazio é a oclusiva glotal ; 

Regras de fonnacão de Coda em Xavante: 

Regra 1: em X avante, as consoantes labiais p e b podem ocupar essa posição; 

Regra 2: em Xavante a palatal j pode ocupar essa posição. 
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A partir das regras de silabificação propostas para formação de Onset, Coda e Núcleo 

em Xavante, procuraremos demostrar a formação da silaba em Xavante. Para tanto, tomamos 

corno exemplo os seguintes dados: 

(89) 

/jBb'j e/ 'estragado· 

/wap1s'é/ [wap1s'é] 'cachorro ' 

/r-:Jb1
ZE/ [f:)b1

ZE) 'agradável' 

Conforme as regras de silabificação propostas e considerando os dados fonéticos que 

seguem, descrevemos o precesso de formação da sDaba em Xavante assim como segue: 

(a) (b) (c) 

() () () () () () 

I I 
X X X X X 

I I 
X X X X X 

I I 
X X X X X 

l J J J J CIJlJ) b l J j J 
r ::> b Z E IJ 13 m IJ 13 w a p s 13 

Elementos V são associados à silaba. 

(a) (b) (c) 

O' () () () () () 

/1 /1 /1 /1 /1 /1 
X X X X X X X X X X X X X X X 

l J J j j cl J l cl ) b l j j j 
f ':) b z E 1) 13 m IJ 13 w a p s 13 

Elementos C imedatamente anteriores à vogal serão associados ao Onset. 
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(a) (b) (c) 
q () f.) () 0: () 

/1'',,,. /1 /1'',,,. /1 /1'',,,. /1 
X X X X X X X X X X X X X X X 

l J J j J cl J l JJ b l j j J 
r ~ b z E IJ ~ m IJ -e w a p s ~ 

Os elementos /p/ e /b/ associam-se à Rima anterior. tomando-se assim Coda da primeira 

sílaba, satisfazendo as condições de boa formação de Coda na língua (cf.pág.64). 

2.8.1. RESTRIÇÃO DE ONSET 

As línguas naturais são translingüisticamente mais ou por vezes menos marcadas no 

que diz respeito às restrições estruturais que se referem ao tipo de sílaba. Como antecipamos 

em nossa análise no que diz respeito a tipologia siláb.ica (cf. pag. 53-56), em Xavante não é 

possível Onset vazio na língua. Segundo Spencer (1996: 80), ' ... há palavras no Árabe Padrão 

Moderno que se comportam fonologicamente como se elas começassem com uma vogal em 

certos ambientes, por exemplo, quando combinadas com certos outros tipos de palavras. 

Entretanto em outros contextos, por exemplo, isoladas, essas palavras aparentemente iniciadas 

por vogal sempre começam com um fonema glotal . Um quadro similar emerge do Alemão. 

Embora possa aparecer na ortografia que o Alemão tem palavras (logo sílabas) que começam 

por vogal, estas são sempre pronunciadas com um glotal. O glotal não é um fonema em 

Alemão, ele indica apenas o começo de uma possível sílaba sem Onset'. Assim corno o Alemão 

o Xavante parece comportar-se da mesma forma com relação ao preechimento default da 

posição de Onset vazio, como previsto na regra 4 de formação de Onset em Xavante (cf. pag. 

64). O fonema/?/, corno apresentado em nossa análise fonêmica ocorre sempre em posição de 
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... ' 

~T , • r-
, • . L ' 

Onset, sendo que em posição inicial de palavre ele é previsível, ocorrerá sempre antes de vogal 

e por vezes formando cluster com glide labial [w] ou tepe [r] e em posição mediai de palavra 

ele pode ocorrer ou não. Dito de outra forma em inicio de palavra ele é fonético enquanto que 

em meio de palavra, antes do glide labial e do tepe ele é fonológico. Embora em início de 

palavra o glotal não seja fonêmico em Xavante, em meio de palavras ele parece contrastar com 

o [0]. 

Assim como o Árabe e o Alemão, em Xavante nunca encontramos duas vogais juntas 

em sílabas adjacentes não separadas por uma consoante. A conclusão a que chegamos é que 

nessas línguas o Onset é obrigatório. 

Em Xavante também ocorrem, em posição Uricial de sflaba, os clusters 

[pr], (br], [mr], [?w] e [?r], sendo que em infcio de palavra [br] não ocorre. Antes de vogal 

nasal. todos os clusters ocorrem com exceção de [br]. Em meio de palavra ocorrem todos os 

clusters existentes na língua e em final de palavra todos ocorrem com exceção de [?r], como no 

quadro abaixo: 

Clusrer Onset inicial Onsec Mediai Onser Final 

pr Sim Sim Sim 

br Não Sim Sim 

mr Sim Sim Sim 

?t Sim Sim Não 

?w Sim Sim Sim 

Observando a realização dessas seqüências de segmemos nas posições acima 

registradas e sabendo-se que a realização do cluster em início de palavra evidencia tm1a posição 
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fone na sílaba, podemos dizer que em Xavante existem de fato três possibilidades na realização 

fonética, de combinação de segmentos, sendo que [pr] e [mr] ocorrem em sílabas do upo 

C1(r)VC2, onde C1 será sempre [p) ou [m] e C2 será sempre j ou b, como em: 

(90) 

a)/prãjre/ 

b) /mrãbdi/ 

[prãjre] 

[nuãbdi] 

'mais ou menos' 

'faminto' 

Esse tipo silábico ocorrerá sempre em infcio de palavra. Já as sHabas do tipo C(r)V, 

poderão ocorrer em inicio, meio e flnal de palavra. como em: 

(91) 

a) /?iwabre/ [?iwabre] ' podre' 

b) l?r':Jbt':)/ [?r':Jbf':)] 'verão' 

c) /?r5brãdi/ [?f;)ffifãdi] 'escuro' 

d) /dazadajpr::>/ [ dazada jpf':)] 'saliva' 

e) /brebe/ [mreme] 'língua' 

Sabendo que quando o cluster é seguido de vogal nasal apenas [pr] e [mr] ocorrem. 

poderíamos supor que br, em posição inicial de palavra se realiza como uma variação de mr, 

visto que inicio de sllaba marca sempre uma posição fone na língua, no entanto, em nossa 

análise identificamos /b/ como fonema sendo [m] seu alofone nasal. 

A mesma restrição que faz com que ocorram na Coda apenas os segmento p, b e j 

também não adnúte que ocorra como Onset complexo qualquer estrutura que não seja . pr, br e 
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?.r. Um problema ocorre então quando o Onset seguinte for um tepe, como em CVC.r ou 

(?)VC.r. Nesse caso, por vezes a consoante que antecede assimila o traço [+Voz], funcionando 

normalmente como coda [b], [p], [i] e [m] e por vezes, pode-se observar a preferência pela 

formação de Onset complexo, como nos dados que seguem: 

f) [*?r:>b'r:>] I (r:>'br:>] ' agosto' 

g) [*?iwab 're] I [?iwa'bre] 'podre' 

h) [*?r:>m 'rãdi] I ["'?r:>mb'rãdi] I [?r:>'mrãdi] 'escuro' 

Ao testar as formas com asteriscos com falantes Xavante, observamos que estas 

parecem se comportar como agramaticais na língua, uma vez que os falantes silabificam de 

forma que produzem o cluster [br] e [nu]. 

Assim propomos a seguinte representação para a formação de Onset Complexo em 

Xavante: 

cr cr 
I \ I \ 

o R o R 

I I 
N N=> 

I I 
X X X X X 

I I I I I 
r :> b I :) 

Representação fonológica 
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(j (j 

I \ I \ 
o R o R 

I ///1 I 
N N => 

I I , 
X X X X X 

I I 
r o b r o 

Associação ao Onset seguinte. 

(j (j 

I \ I \ 
o R o R 

I /1 I 
N N 

I I 
X X X X X 

I I I 
f o b f o 

Representação fonétjca. [ro1bro] 'verão, agosto' 

2.8.2. RESTRIÇÃO DE CODA 

Em Xavante, ocorrem em posição final de sílaba, p01tanto em posição de Coda 

(cf.pag.58) apenas as labiais /p/ e /b/ que se encontram em distribuição complementar neste 

ambiente e a palatal/j/ ocorrem. Os segmentos /p/ e /b/ podem ser interpretados como Labiais 

subespecificadas visto que sua especificação quanto ao traço [Voz) depende da consoante 

seguinte. Dessa forma a língua só admite Coda interna, como tentaremos mostrar mais adiante. 

Representamos os segmentos que ocorrem em posição de coda, /p/, /b/ e /j /, assim 

como segue: 
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(92) 

N Co 

I 
[p, b, j] 

As estruturas CVC e CCVC só serão possíveis em posição inicial ou medial de palavra, 

ou seja, não é possível Coda final em Xavante, apenas Coda interna. Pois corno esta não é 

especificada quanto ao traço [Voz], necessita de um outro segmento. vogal ou consoante para 

sua espedficação, fato que não é possível em final de palavra. 

Há também uma outra possibilidade de formação de coda que ocorre em Xavante. 

Embora tenhamos em nosso Corpus apenas um único dado, podemos observar a ocorrência de 

uma fo rma que no Xavante da aldeia Pimentel Barbosa acontece na fala normal 

wa.sc . tcJe.dJ~ enquanto na fala rápida o Xavante silabifica como em was.tcJe.dJ: formando 

Coda. Entretanto contraria uma regra que havíamos proposto antes sobre as possibilidades de 

Coda em Xavante. Contudo esse é um fenômeno superficial, e o tratamos como um processo de 

ressilabificação. Tentamos representa-lo assim como segue: 

(93) 

[wasEtE'redi] - [wastuedi] lwa.sE. tE.'re.dil 'mau' 

cr cr cr cr cr 
I \ I \ I \ I \ I \ 

o R o r o R o r o 

f , IN r r I 
X X X X X X X X X X 

I I I I I I I I I I 
w a s E t E f e d 

Representação fonológica. ' n1au ' 
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(j (j (j (j (j 

I \ I \ f \ f \ I \ 
o R o r o R o r o 

f , IN 
~ I I 

X X X X X X X X i X 

I I I I I I I I I 
w a s E t E r e d 1 

Queda do núcleo da segunda sílaba átona. 

(j (j (j (j (j 

f \ I \ I \ I \ I \ 
o R o R o R o r o 

f r-------J 
IN 

I I 
i X X i X X X i i I I I I I 
w a s t E r e d 

Reestruturação da sílaba. Associação do Onset à Rima Anterior 

(j (j (j (j 

I \ I \ I \ I \ 
o R o r o R o r 
f~ r IN I 

i X X í X i X X X 

I I I I I I 
w a s t E r e d 1 

Representação fonética 'mau' 

Registramos no capítulo que segue alguns processos de assimilação que ocorrem no 

nível da sílaba a fim de verificar como se dá a formação da Coda em Xavante a partir dos seus 

possíveis ambientes de ocorrência baseando nossa análise na proposta de Clements e Keyser 

(1983) e a partir das regras de silabificação em Xavante (cf. pág.63). 
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2.9. O ACENTO EM XA V ANTE 

"Acento é o termo usado em fonética para se referir ao grau de força ou intensidade ao 

se produzir uma sílaba''. Assim como o Polonês e o Swahili (Ladefoged, 1993 :249) o acento 

em Xavante ocorre geralmente na penúltima sflaba. Em Xavante as palavras podem ser 

classificadas quanto à acentuação tônica, em dois grupos: oxítonas e paroxJtonas. Logo, o 

acento em Xavante pode cair em uma das duas últimas sflabas. Essa restrição é, em Xavante, 

válida tantO para os verbos quanto para os nomes. A preferência da língua é por formar, em 

palavras trissilábicas, paroxítonas primeiramente, e em disssilábicas tanto podem acontecer 

oxítonas quanto paroxítonas. No exemplo que tomamos abaixo, o acento da palavra da. 'bu.du 

(pescoço) recai normalmente sobre a penúltima sflaba. 

Entretanto quando a esta palavra é acrescido o nominativo (há), o acento mantêm-se na 

mesma posição de penúltima sílaba. A língua então mantém a mesma posição do acento, ou 

seja, a palavra continua paroxítona, como no exemplo abaixo: 

(94) 

a) /da.- 1bu.du/ 
P rei.- pescoço 

[da1budu] 'pescoço· 

b) /da.-bu. 1du.-yã í.-1pa/ [dabu1duyã ?í1pa] 'o pescoço é comprido· 
P.rel.-pescoço- nom. P.rel. -comprido 

Vejamos agora como se comporta o acento em palavras simples: 

UNICAMP 
(95) 

'3[BL:r -
a) /we.de/ [

1we:de] 'árvore' ,., 
' l 

b) /'wa.si/ ['wa:si] 'estrela' 

Observamos wn primeiro caso, quando, em palavras simples. o acento cai normalmente 

sobre a segunda sílaba da direita para a esquerda, como em (91). 
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(96) 

a) /we. 1de.-yã/ 
árvore - nom. 

b) /wa. 1si.-y'B/ 
estrela- nom. 

c) /u.bu. 1n: wa1si-yã/ 
todas estrelas-nem. 

[we1de:yã] 'a árvore' 

(wa
1

si:y~] 'a estrela' 

[?ubu1n: wa•si:yã] 'tOdas as estrelas· 

Observamos wn segundo caso em (92) quando o acento parece ser sensível à estrutura 

morfológica, uma vez que o sufixo (nominativo yã) parece atrair o acento, mantendo assim a 

força silábica na mesma posição, ou seja a palavra continua paroxítona. 

Vejamos agora como se comporta o acento em palavras que apresentam afixos: 

(97) 

a) /wede-•yut [wede 1yu] 'pauzinho' 
árvore-mstrumento 

Observamos um terceiro caso em (93) quando, ao acrescentarmos o sufixo (yu) à 

palavra, há um deslocamento da posição do acento no radical da palavra em direção ao mesmo 

sufixo. A palavra nesse caso torna-se oxítona. 

Em nossa interpretação, a partir dos poucos dados que nos propomos analisar. o acento 

em Xavante parece ser sensível à 'palavra morfológica', wna vez que ao acrescentarmos afixos 

ao radical da palavra o acento sofre alterações em sua posição. Acreditamos assim que o 

domínio de aplicação do acento em Xavante seja pós-lexical. Entretanto precisamos ainda de 

mais dados para confirmar ou refutar essa hipótese. 
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CAPÍTULO 3 - PROCESSOS FONOLÓGICOS DO XA V ANTE 

De acordo com Clements e Hume (1995:245), 

'·In recent years it has become widely accepted that rhe basic units of 

phonological representation are not segments but features , the menbers of a 

small se f o f elementary categories which combine in various ways to form the 

speech sounds o f human languages. While features are normally construed as 

psychological entities, they are defined in terms of specific patlerns of 

acoustic and articulatory realization which provide the crucial lmk between 

lhe cognitive representation of speech and irs physical manifes tation. " 

Procurando entender melhor alguns processos fonológicos recorrentes na variante 

Xavante falada em Pimentel Barbosa, tomaremos como referência para análise não mais o 

fonema, como fizemos nos capítulos anteriores, mas o traço, de acordo com os apo.nes teóricos 

da FGT - Fonologia de Geometria de Traços. 

A partir da análise preliminar da estrutura da sílaba em Xavante tentamos descrever 

alguns desses processos recorrentes na língua, tais como assimilação e nasalização. 

Apresentamos também neste capítulo como se dá a formação de glides e segmentos longos em 

Xavante que serão tratados a partir do Modelo de Geometria de Traços hierarquizados como 

proposto por Clements e Hume (op.cit). 

73 



3.1. CLASSE NATURAL 

O modelo de Geometria de Traços proposto por Clernents e Hume (1995). para as 

consoantes, é representado como segue: 

(98) 

raiz 

[n al] 

[constrito] 
[sonoro] 

PC 

[labial] 

7 Spread, do inglês espraiamento ou espalhamento. Aqui s1gnifica glotis distendida. 
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As consoantes em Xavante podem ser agrupadas em classes naturais com base no 

modelo sobrecitado assim como segue: 

(99) 

p t 

(100) 

b d 

Jaríngeo 

[-saLra] 

laríngeo 

[+solara] 

-soante 

-aproximante 

-vocóide 

r 

[-nasal] 

-soante 

cavidade oral 

[-caLnuo] 

-aproximante 

-vocóide 

r 

cavidade oral 

[-caLnuo] 
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(101) 

s 

-soante 

-aproximante 

-vocóide 

r 

[-sonoro] cavidade oral 

p 

(co~ 
(102) 

z 

- soante 

- aproximante 

- vocóide 

r 

[+ sonoro] cavidade oral 

I [coronal] 

(103) 
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- soante 

- aproximante 

- vocóide 

r 

~ 
cavidade oral 

p 

[dorsal] 
(104) 

r 

+ soante 

+ aproximante 

- vocóide 

r 

[+sonoro] cavidade oral 

p 

I 
[ coronal] 

(1 05) 

? 
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(106) 

u 

laríngeo 

[conLto] 

laríngeo 

-soante 

-aproximante 

-vocóide 

r 

cavidade oral 

+ soante 

+ aproximante 

+ vocóide 

r 

cavidade oral 

l 

PV 

[1ab~ 
[dorsal] 

abertura 

I 
[-aberto] 
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(107) 

1 

+ soante 

+ aproximante 

+ vocóide 

r 

laríngeo cavidade oral 

~ 

PV abe rtura 

I 
[-aberto] 

[coronal] 

A Geometria de Traços não apresenta nenhuma distinção entre os segmentos w e j e os 
segmentos i e e. Estes são então definidos a panir da posição que ocupam na estrutura da sflaba. 
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As vogais orais são agrupadas em classes naturais com base no modelo sobrecitado 
assim como segue: 
(108) 

+ soante 

+ aproximanre 

+ vocóide 

r 

[-nasal] 

[constrito] 
[sonoro] 

I PV 
[aberto] 

[labial] 
[coronal] 

[do sal] 
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As vogais nasais são agrupadas assim como segue: 
(108) 

+ soante 

+ aproximante 

+ vocóide 

r 

laríngeo 
[+nasal] 

Cavidade Oral 

[spread] 
[constrito] [contínuo] 

[sonoro] 

PV 
[abe-rto] 

[labial] 
[coronal] 

[do sall 
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Seguindo o esquema em (1 04) as vogais em Xavante podem ser representadas pela 
abertura assim como segue: 

(109) 
a 

[+aben o2] 
[+aberto3] 

(1 10) 
E, ::> 

[+aberto2] 
[+aben o3] 

(1 11 ) 
e, o, ~ 

(1 12) 
i, u, i 
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3.2. ASSIMILAÇÃO 

Assimilação é uma das regras fonológicas mais recorrentes nas Jfnguas. A fonologia 

gerativa padrão caracteriza assimilação em termos de cópia de traços, de forma que um 

segmento copia as especificações de traço de um segmento vizinho. 

Para Geometria de Traços, segundo Clements e Hurne (op.cit.), regras de assimilação 

são caracterizadas corno associações ou espalhamento de traços ou nós F de um segmento A 

para um segmento vizinho B, como em: 

ou 

Passaremos a seguír à descrição de segmentos que ocupam posição de margem de 

sílaba, ou seja, posição de Onset e Coda. em Xavante, observando a ocorrência de regras de 

assimilação ou espalhamento como caracterizadas pela fonologia de Geometria de Traços bem 

como as restrições estruturais da sílaba nessa língua. Propomos agora as seguintes 

representações para mostrar o condicionamento da Coda em Xavante a partir de todos os seus 

ambientes de ocorrência, vistos como processos de assimilação. 

Vejamos os seguintes dados: 

(113) 
a) / jB b. ' j ~ / [lJ~ m · u ~ ] 'estragado' 

b) /r()p. 'z r:J [rob'zE] 'agradável' 

c) / w ap . 's~ / twap'se] 'cachorro' 

A realização dos segmentos em Coda é previsível em Xavante ( cf.pág.69-7 l ) e pode ser 

resumida como segue: 
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a) Ocorre f p] diante de oclusiva surda; 

b) Ocone [b] diante de oclusiva sonora; 

c) Ocorre [b] diante de glotal se a vogal que precede é oral; 

d) Ocorre [m) diante de glotal se a vogal que precede é nasal; 

e) Ocorre [m] diante de fricativa velar (mesmo que a vogal precedente seja oral); 

A partir dos dados em ( 1 09), retornados acima, e conforme os ambientes de realização 

da Coda, previstos acima, hipotetízamos que antes de Onset [-soame] o traço de vozeamento é 

assimilado pela Coda que o precede enquanto antes de Onset nasal o traço nasal é assimilado 

pela Coda. Propomos para tanto as seguintes representações para descrever a derivação I 

formação da Coda em Xavante, em seus ambientes específicos de realizações, levando-se 

também em consideração as regras de sílabificação para a língua (cf.pag.63). 

Vejamos como se compona a Coda antes de Onset ocupado por r-soante]: 

(114) 

a a 
I \ I \ 

;I fc 
o f 

N=> 

X J I 
X X X X 

I I I I I 
? f ~ p lz E 

Representação fonológica. 'agradável' 
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() () 

I \ I \ 

;1~ 
X J 
I I 

X 

I 
'l 

X 

o f 
r=> 

X X 

I I 
f o p 'z E 

I 
Lar Lar 

[ - vo: f'',[~'vt] 

Assimilação do traço [Voz] do Onset seguinte. 

() () 

I \ I \ 

;1 ~ 
o f 

f 
X J X X X X 

I · I I I I I 
? r o b 'z € 

I I 
Lar~ar 

(+VOZ) 

Assimilação do traço [Voz] . 

(J (J 

I \ I \ 

;1 ~ 
o 

~ 

J CJ f 
X X X X 

I I I I I I 
? f o b 'z E 

Representação fonética 
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Vejamos agora como se comporta a Coda em ambiente antes de Onset ocupado por 

Nasal: 

(1 15) 

v_.N 

/d ~b}j~ / ·pássaro' 

/w ab. ' d~ tú [wam'n~ ri] 'sacrifício' 

/r::>b. 'dõ.bri/ [r::>m'nõmrí] 'advinhar' 

/u b.jl.'~ / [?umJlí'?~] ·arma' 

Quando o Onset é ocupado por uma nasal, hipotetizamos que o traço de nasalidade do 

Onset seguinte é assimilado pela coda. Propomos para tanto a segujnte representação para 

assimilação do traço [nasal] neste ambiente antes de Onset ocupado por Nasal: 

(J (J Cí 
I \ I \ I \ 

o R o r o R 

fc\ f=> I 
X i i i X 

I l I I 
w a b d ~ r i 

Representação fonológica. 
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cr cr cr 
I \ I \ I \ 

o R o r o R 

f\ f r => 

X X X I X 

I I I I I I 
w a b d t3 f i 

=f'',,,J 
[-nas] [+nas] 

Assimilação do traço [+nasal] da vogal seguinte. 

cr cr cr 
I \ I \ I \ 

o R o r o R r, r ~ 
=> 

X X X 

i 
X r X 

I I ~ I I 
w a n 'E f 1 

~',',, , J 
[-nas] [+nas] 

Assimilação do traço [+nasal] do Onset seguinte. 

cr cr 
I \ I \ 

o R o 

' fJ I 
X X X 

I I I I I 
w a m n ~ 

~ 
[ +nas]8 

Representação fonética. 

cr 
I \ 

O R 

~ 
i 

X 

I 
f í 

[wam'nt3rí] 'sacrifício' 

s O PCO (Princíp1o do Contorno Obrigatório) nos obriga a representar desta maneira. e não com dois traços nasais 
1ndependentes. pois ele proíbe dois traços idênticos adjacentes na mesma camada. 
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A assimilação do traço [nasal] da Coda ao Onset da sílaba seguinte pode ser 

representada mais detalhadamente como segue: 

b 
r 

---------------------------
[-nasal] 

L•nreo 
[+sonoro] 

co pont] 
I 

[labial] 

n 
r 

CO Laringeo 

[ -lom] I 
[+sonoro] 

Assimilação do traço [+nasal] do Onset segujnte. 

m n 

./1 
Laringeo CO 

I ~nt ] 
[+sonoro] ph [+sonoro] 

I 
[labial] 

Vejamos agora como se comporta a Coda em ambiente antes de Onset ocupado por 

fricativa velar: 

(116) 

v_.y 

'longe· 
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[r::>m'yuri] 

[zom'yurn] 

[zorn'yi] 

/r::>b. 'yu.ri/ 

/zob.'yu.rn/ 

/zob.'yif 

'trabalho' 

'fomliga preta· 

'castanha fina ' 

Supomos a princípio que quando o Onset for ocupado por uma fricativa velar a Coda 

assimilaria o traço de vozeamento e se realizaria corno nasal, no entanto não conseguimos 

nenhuma evidência para motivar essa derivação. 

Poderíamos supor também que há uma vogal subjacente nasal que estaria nasalizando a 

consoante (e depois, por sua vez, se desnasalizando), como ocorre normalmente em outros 

ambientes em Xavante, entretanto isso tomaria a análise mais abstrata, e muito mais ad hoc. 

Poderíamos pensar também que neste ambiente os segmentos fb] e [m] estão em 

oposição, no entanto, não encontramos nenhum par mínimo para evidenciar a oposição nesse 

ambiente, além do mais, como vimos. os ambientes de ocorrência são muitO específicos, como 

já foi dito antes, (cf.pág.85), assim acreditamos que a distribuição é de fato complementar. 

Em nossa análise fonêmica, identificamos os segmentos [b] e [m] como alofones em 

distribuição complementar (cf.pag 47) em posição de Onser e Coda, de forma que. para dar 

conta dos dados em (111) teríamos a seguinte regra válida para este ambiente: /b/ => m_ [y], 

não menos ad hoc, é claro. Entretanto essa regra nos parece até agora, a solução mais viável 

para esse problema. De forma que preferimos postular que nesse ambiente específico,ou seja, 

em posição de Coda antes de fricativa velar [y] a realização defauJt do fonema /b/, será [m] . 

Vejamos agora como se compona a Coda em ambiente antes de Onset ocupado pela 

aclusiva glotal seguida de vogal oral: 

(117) 

v _.?v 
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'faca' 

Nesse ambiente, como já assumimos antes, a Coda é subjacentemente /b/, visto que essa 

é uma das possibilidades de realização de Coda prevista anterionnente e observamos que esta 

se realiza foneticamente como [b ], como no dado acima. logo não se trata aqui de nenhum 

processo de asssimilação, como poderíamos supor, a partir da nossa hipótese inicial de que a 

Coda assimilaria o traço [voz] e/ou [nas] do Onset seguinte. 

Vejamos agora como se comporta a Coda em ambiente antes de Onset ocupado pela 

aclusiva glotal seguido de tepe, ou seja, do cluster ?r: 

(118) 

v_.?r 

a) /jãb.'?re/ 

b ) /jãb. 1?ri/ 

c) /r-::Jb. 1?re/ 

d) / r-::Jb. ?1 ~.
1

su.tu/ 

[1Jãm1?re] 

[IJãrn11ri] 

[r-::Jb11re] 

[r-::Jb?rn1sutu] 

'fazer esteira' 

·trançar' 

'seca' 

'matar· 

Observamos que nesse ambiente a Coda realiza-se por vezes como [ b] e por vezes 

como [m]. Acreditamos que nesse caso o traço nasal da vogal que antecede é assimilado pela 

Coda, como nos dados (a) e (b) . Esse mesmo traço é também espalhado para o Onset dessa 

sílaba. Representamos essa assimilação assim como segue: 
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a 
I \ 

o~ 
N Co 

X J J 
J J J 

i \\ \~ //( \ 
[-nas] [+nas] [-nas] 

a 
I 

o 

A 
X X 

\ 
R 

~ 
X 

I 
e 

Assimilação (bidirecional) do traço nasal do núcleo para o Onset e a Coda. 

a a 
I \ I \ 

o R o R 

J'to A ~ J I 
X X X X X 

I J J ) I I 
1J a r e 

~ 
[+nas] 

Representação da assimilação da nasal. 

a a 
I \ I \ 

o R o R 

J'to A ~ J I 
X X X X X 

I J J ) I 
1J a r e 

Representação fonética. 'trançar ' 
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A partir dos dados acima analisados propomos inicialmente a seguinte interpretação 

para o condicionamento dos traços [voz] e [nasal] na especificação da Coda em Xavante: 

Quanto ao gatilho; 

O gatilho para a especificação da coda em Xavante é por vezes o Onset da sílaba 

seguinte, seja ele nasal, obstruinte, tepe, vibrante ou glotal e por vezes a vogal do nucleo da 

mesma sílaba. 

Quanto ao domínio; 

Esse condicionamento aplica-se à Coda de todas as sílabas, tônicas ou átonas, iniciais 

ou mediais no domínio prosódico da palavra. 

Quanto às características: 

Esse condicionamento é visto como uma assimilação,chamada espraiamento, na 

Fonologia de Geometria de Traços (FGT), do traço [Voz] e do traço [Nas] . 

Agora passaremos à análise de segmentos [-silábico] . que descrevemos anteriormente 

em nossa análise, como Glides. 
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3.3. GLIDES 

Esses sons são considerados fonologicamente corno consoantes pois ocupam posições 

de margens na sílaba; entretanto, foneticamente não apresentam a fricção exigida pela definição 

de consoante, seu caráter é portanto vocálico. Esses sons são também conhecidos como 

semivogais ou semiconsoantes. Segundo a teoria fonológica de traços distintivos proposta por 

Chomsky e Halle (1968), esses segmentos são [-silábico] em relação às vogais que são 

[.silábico]. 

Em nossa análise do Xavante reconhecemos os segmentos labial [w] e palatal [i] como 

fonemas distintos. No entanto, de acordo com as orientações das teorias fonológicas mais 

atuais, questionamos se de fato [ w] e [i] aparecem na estrutura de base da língua como fonemas 

consonantais ou se apenas aparecem na estrutura superficial como realizações fonéticas de suas 

vogais correspondentes altas posterior lu/ e anterior /i/. 

Propomos para a solução dessa questão, tratarmos desses segmentos observando sua 

posição na estrutura da sílaba. visto que segundo as teorias não-lineares. a diferença entre os 

segmentos [-cons] (glides e vogais) é estabelecida estritamente em função da posição na 

estrutura da sílaba que estes segmentos ocupam em cada lín&rua. Assim, se o segmento ocupar a 

posição de Núcleo, será interpretado como vogal; mas, se ocupar as posições de margem de 

sílaba, ou seja, Onset ou Coda, será interpretado como glide. 

As teorias Não-lineares da estrutura silábica estabelecem, ainda, que segmentos [ -cons] 

podem ser combinados tantO numa seqüência de Núcleo-Coda quanto numa seqüência de 

Onset-Nií.cleo conforme o exemplo seguinte: 
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O" O" O" 

~ ~ ~ 
O R o R o R 

~ J Nl 
I I I I 

y d J w a '{ d 'céu' 

I I I 
[ -cons] [ -cons] [ -cons] [ -cons] 

combinação: vogal-glide I combinação: glide-voga1 

É possível também que seqüências desse tipo ocupem uma mesma posição nuclear. 

Nesse caso, tais segmentos podem ocupar duas unidades de tempo. como em (a), ou apenas 

uma unidade temporal, corno em (b ): 

(a) R 

I 
(b) R 

N N 

1\ 
X X X 

I A 
r r r r 

L -coJs] [ -cdns] [ -cons] [-dons] 

Baseando-nos nesses princípios teóricos, passaremos a seguir às análises desses 

segmentos [ -cons] e das seqüências possíveis desses segmentos em Xavante. 

94 



3.3.1. GLIDE LABIAL /w/ 

Em Xavante, o glide labial/w/ ocorre no ternplate da sílaba em posição de Onset inicial 

e mediai de palavra antes das vogais /a/, IBI , lei , /el ,rd, li/ e / ~ / , como nos dados apresentados 

em nossa análise descritos anteriormente (cf.pág. 26). 

Assim temos exemplos como: 

(119) 

['waf1 ] 'fumo' 

[w~l'B'?u] 'tatu' 

['wede] 'árvore· 

['wedi] 'bom' 

[?a'?we] 'gente· 

A SEQÜÊNCIA [W]V: 

Propomos a seguinte representação para descrever a derivação I formação do glide 

labial em Xavante na posição de Onset. 

cr 
I \ 

O R 

1 
X X 

I I 
u e d e 

Representação Fonológica 
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() () 

I \ I \ 

r 
R o r , N=> 

I 
X X X X 

I I I I 
w e d e 

Consoantização9 

() () 

I \ I \ 

r 
R o r , I 

i 
X 

I i X 

I 
w e d e 

Representação Fonética 'arvore' 

3.1.2. GLIDE PALATAL /j / 

Em Xavante, o glide palatal /jl ocorre no template da sílaba em posição de Onset inicial 

e mediai de palavra, antes de vogal oral, em variação livre com [z] o que caracteriza mais uma 

evidência de que este é realmente consonantal no sistema. Antes de vogal nasal se realiza como 

[Jl] e [:g] (cf.pág. 44). 

9 Do ponto de vista da Geometria de Traços não há nenhuma distinção entre os segmentos w e j e os segmentos u e 
i. entretanto se considerarmos a posição que estes ocupam na estrutura silábica. sabendo-se que é pro1bido em 
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A SEQÜÊNCIA V [ j ]: 

O glide palatal /j/ ocorre em posição de Coda 1nicial e mediai de palavra depois das 

vogais /a/, /'B/, /e/, / ;;J/, /õ/ e /ui, (cf. pág. 26) da nossa análise, como nos dados que seguem: 

(120) 

a) [?afmBmB] 'seu pai' (de você) 

b) [?wesuj'rã] 'flor' 

c) [?EtErêfrê ] 'monte, morro' 

d) [dazaj'y~] 'boca' 

Propomos a seguinte representação para descrever a derivação I formação do glide 

palatal em X avante na posição de Coda: 

() () () 

I \ I \ I \ 
o R o 

r\ o i 1 ~ cl N => 
I 

X X X X X X X 

I I I I I I I 
d a z a i y ~ 

Representação Fonológica 

() () () 

I \ I \ I \ 
o R o r\ o i , r\ N=> 

I \ 

X X X X X X X 

I I I I I I I 
d a z a j y ~ 

Consoantização 

Xavante seqüências de \'Ogais. os elemeotos u e i poderam ser consoanuzados, ou seja. poderam ocupar posição de 
Onset ou Coda da snaba. 
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() () () 

I \ I \ I \ 
o R o R o f 

~ ~ o N 

I 
I I X i X X X 

I I I I 
d a z a j y ~ 

Representação Fonética 'roupa ' 

A SEQÜENCIA [ j ] V: 

Na fala rápida registramos a ocorrência do glide /j I em posição de Onset. Como 

observamos anteriormente em nossa análise, esse segmento ocorre como uma variação de 

[z ] , como nos dados em (57), da nossa análise. Assim temos: 

(121) 

a) /da.J1.b1.za.'bõ/ [ daJ1~un1za'mõ] 'bicho doméstico' (fala lenta) 

que se realiza como em (b) 

b) /da .Ji.bí.za.'bõ/ [daJlímija'mõ] 'bicho doméstico· (fala rápida) 

Consideramos aqui, como primeira possibüidade de análise, que há um processo de 

enfraquecimento (lenition), que atua na sonoridade relativa dos segmentos acima. De acordo 

com Ewen (em Goldsrnith, 1996:577-578), a sonoridade de um segmento no final de uma 

escala consonantal pode ser transformada de várias maneiras, ou seja. pela adição do 

vozeamento ou pela redução do grau de estritura. Ainda segundo Ewen, em ambos os casos isso 

envolve uma representação [+V). 
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Uma outra possibilidade de análise é considerar o apagamento de [z], o que ocasionaiia 

uma posição vazia no Onset de forma que na ressilabificação fonética a vogal [i] é espalhada e 

uma cópia dela passa a ocupar essa posição . 

Propomos a seguinte representação para descrever a derivação I fom1ação desse glide 

palatal em posição de Onset. 

cr cr () cr () 

I \ I \ I \ I \ I \ 
o R o r o R o r o 

r=> 1 f r ~ I 
X X X X r X X X X I I I I I I I I I 
d a j ) b 1 z a b o 

Representação Fonológica 

() () () () cr 
I \ I \ I \ I \ I \ 

o R o i o R o i o 

r=> 1 IN //t I I I I , , 
X i i i X X I i X X X 

I I 1,',' I I I 
I 

d a j 1 b í z a b õ 

Assimilação do traço [-cons] da Rima ao Onset seguinte. 

() cr () () () 

I \ I \ I \ I \ I \ 
o R o i o R o r o 

r=> IN 
I 

1 
I 
I 

I 
I r I 

I I I I 
I 
I 

X X X X X X X X X X 

I I I I I I I I I I 
d a j 1 b 1 l a b õ 

Vocalização 
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() () () () () 

I \ I \ I \ I \ I \ 
o R o r o R o r o 

r=> , IN 
I r I I 

X X X X X X X X X X 
I I I I I I I I I I 
d a j 1 b 1 j a b õ 

Consoantização 

() () () () () 

I \ I \ I \ I \ I \ 
o R o r o R o r o 

f , IN I r I 
X X X IX X X X X X X 

I I I I I I I I I 
d a Jl i m I j a m õ 

Representação Fonética 'animal domestico' 
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3.9. A NASALIDADE EM XA V ANTE 

Em Xavante a nasalidade ocorre em vogais, sendo que as consoantes sonoras podem ser 

nasalizadas a partir das vogais nasais. O espalhamento da nasalidade parece ser quase sempre 

da direita para esquerda e se projeta do núcleo da sílaba em direção ao Onset. Há quatro 

segmentos consonantais nasalizados em Xavante: /b/, /d/ e /j/ que se realizam 

com [m], [n] e [p.], [lJ ] e quatro segmentos vocálicos nasais: le7, /é/, {J! e /õ/. 

Como visto em nossa análise fonêmica a consoante nasal [m) pode ocorrer tanto em 

posição de Onset antes de qualquer vogal nasal, quanto em posição de coda, antes de consoante 

nasal, tepe ou glide labial, como alofone de /b/. Todas as outras consoantes nasalizadas 

ocorrem em início de sílaba, ponanto segmentadas no Onset: 

cr cr 
I \ I \ 

o R o r 1 r 
X i I í I 
'n õ z d 

Representação fonética ·rrtilho' 

(122) 

a) /' bê.n/ ['mêrê] 'mato ' 

b) l'jõ.yu/ ['1Jõyu] 'padrinho' 

Quando a nasal labial está em posição de coda, neste caso sua ocorrêncJa vai estar 

condicionada à assimilação do traço [Nasal] do Onset seguinte e por vezes à assimilação do 

traço [Nasal) da vogal anterior, conforme analisado anteriormente. 
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A nasal labial pode ocorrer também como primeiro segmento no Onset complexo mr , 

antes de vogal nasal, como nos dados que seguem: 

(123) 

a) lí. 1b1õ. tõl [í1mrõtõ) 'sem par' 

b) l
1
j~ . bríl 'trançar' 

cr cr 
I \ I \ 

o R o R 

1 1\ 
I 
N 

I 
X X X X X 

.I _I ~ I l 
J l3 f l 

Representação fonológica ' trançar ' 

cr cr 
I \ I \ 

o R o R , 1\ 
I 

N => 

I 
X X X X X 

.I -' ~ I l 
J l3 r 1 

i'',,,j ~'$~~~~J 
[-nas] [+nas) [-nas] [-nas] [+nas] 

Assimjlação do traço [nasal] da vogal . 
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(J (J 

I \ I \ 
o R o R 

1 1\ 
I 
N 

I 
X X X X X 

I J I _I l 
J1 -e m r 1 

~ ~ 
[+nas] [+.nas] 

Representação fonética. 

3.10. SEGMENTOS LONGOS EM XA V ANTE 

Os sons da fala podem ser longos ou breves. Segundo Clements e Hume (op.cit) e 

McCarthy (1981,1985) , o comprimento ou quantidade fonológica pode ser definido como 

biposkionalidade no tier representando quantidade fonológica, ainda que seja como CV ou 

esqueleto-X. como em: 

Breve Longo 

X X 

Em Xavante podemos observar um prolongamentO de todos os segmentos vocálicos 

nasais e orais, [a], [e], [e], [i], [o], [:>], [<J] e [i] com exceção do [u] que não foi encontrado 

em nosso Corpus, passando a [a:], [e: J, [e:], [i:], [o:], [:>:], [a: ] e [i:j, como nos dados 

seguintes: 
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(124) 

a) [rom'y~di] l rob .'y ~.-di I 'é longe' 
longe - copulativo 

[rom'y~:di] lro b.'y~.-di I 'é muito longe' 
longe- copulativo 

[ma'redi] lbã.'re.-di I ' não' 
não - copulativo 

[mã're:di] lbã.' re.-di/ 'realmente não-
não - copulativo 

['y~di] /y~.-dil 'é frio' 
fno - copulativo 

['y~:di] 1'{~--dil 'é muito frio' 
fno - copulativo 

b) ['p~ze] 'veado' 

['p::>:ze] 'veado' (enfático) 

[p::>'m:re] 'cervo' 

[p::>'m::re] ·cervo 

['ti?a] 'terra' 

['ti:?a] 'terra' 

c) [ya'du] ·espere 

['ya:du] 'espere (com calma)' 

d) [?e'mã:rí] le.-bã.ri l 'o quê?' 
part.interrog- palavra QU 

[?emãr1'z~] le. - bã.d.-z~ / ·por quê?' 
part.interrog- palavra QU causativo 

[?emãrí'da] le.-bã.rí.-da/ 'para quê ?' 
part.interrog- palavra QU 

[?e'mõ:mõ] le.-bõ:.bõl 'onde?' 
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part.interrog - palavra QU 

[?emõ'mõ#teaj'mõ] 'onde você vai?. 
/e.-bõ. bo.-te.aj .'bõ/ 

part.interrog- palavra QU 2)>Sing ir 

Os dados em (a) a (d) evidenciam que o alongamento nesses casos tem um valor 

enfático. Este fato ocorre em todos os casos, com exceção dos dados em (b), que tem um 

caráter evidentemente suprasegmental, não lexical, como sinalizamos anteriormente. 

Postulamos então que quando estes segmentos ocuparem o núcleo da sílaba tônica em palavras 

paroxítonas, ocorrerá um prolongamento desse mesmo núcleo, portanto ele é previsível, 

somente fonético não ocasionando nenhuma mudança no significado das palavras. Na fala 

rápida ele desaparece. 

Esse assunto merece um melhor estudo, no entanto não dispomos de dados suficientes 

para desenvolve-lo aqui, o que faremos em um próximo trabalho. 
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CONSIDER<\ÇÕES FINAIS 

Embora as nossas análises sejam ainda preliminares frente à complexidade da fonologia 

da lfngua. chegamos a algumas conclusões sobre a variante Xavante falada em Pimentel 

Barbosa, que são aqui resumidas. 

Esse estudo foi dividido em três capítulos: no primeiro, nos propusemos fazer um breve 

histórico sobre a língua e o povo Xavante a fim de situar o leitor acerca do mundo novo no qual 

nos inserimos para a realização desse trabalho. Além disso descrevemos resumidamente como 

se deu nosso contato com esse povo bem como sua língua. procurando mostrar os motivos que 

nos levaram a desenvolver essa dissertação e os objetivos que t.ínhamos em relação a ela. 

No segundo capítulo, realizamos uma análise fonéúca onde, primeiramente. registran1os 

a disuibuição e descrição de todos os segmentos encontrados em nosso corpus, como requisito 

básico para as análises posteriores. Em seguida. usando os procedimentos da análise fonêmica 

(Pike. 1947), descrevemos os segmentos consonantais e vocálicos que se encontran1 em 

contraste, distribuição complementar e variação livre. Detectamos como fonemas consonantais, 

nessa variante. os segmentos: /p/, !bl, !ti, /d/, 1?1, I r!, /s/, lzJ, /y/. ljl e /w/ e como fonemas 

vocálicos os segmentos: la!, rol, lo!, lo!, /õl, lif, li!, !'d!, lil, lu!, /e/, Te/ e /E/. Nesse mesmo 

capítulo, fazemos uma análise ainda prelii1Unar da estrutura da sílaba em Xavanre. e assumimos 

como formula básica (C)CV(C) para descrever sua estmtura, uma vez que processos 

fonológicos importantes acontecem nesse nível. 

No terceiro capítulo descrevemos a formação da Coda em Xavante, quando 

evidenciamos os processos de assimilação dos traços [voz) e [nasal] do Onser seguinte que são 

assunilados pela Cada. Embora tenhamos trabalhado com essa hipótese, em alguns ambientes 

essa nos pareceu difícil justificar, então deixamos esse problema para ser trabalhado em um 

outro momento. 
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Considerando a existência de vogais nasais na lingua, observamos que a nasalização 

acontece da vogal em Núcleo em direção ao Onset, nasalizando assim a consoante lb/, que se 

realiza como [m), bem como /j/, que se realiza como [IJ] ou [Jl]. Entretanto, há outros processos 

de nasalização que precisam ser melhor descritos. 

Tratamos também do alongamento de segmentos vocálicos, quando verificamos que 

estes são previsíveis na língua, ou seja, o alongamento é fonético uma vez que este sempre 

ocone em ambiente específico, em posição de sílaba tônica em palavras paroxítonas. 

Não tivemos a pretensão. de modo algum, de abranger em nossa análise toda a 

fonologia da língua. Ao contrário, ao finalizar essa primeira parte da pesquisa, a conclusão a 

que chegamos é que muito ainda há que ser dito sobre a fonologia Xavante, o que pretendemos 

continuar estudando. 
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ABSTRACT 

This study intends to present a preliminary analysis of the phonology of the Xavante 

language, based on data collected in sporadic visits between 01/96 and 10/98 to the Pimentel 

Barbosa Indigenous land. located on the nonheast side of the state of Mato Grosso. The corpus 

is composed of recordings and transcriptions of Xavante nanatives, The National Museum's 

(Rio de Janeiro) "Formulário dos Vocábulos Padrões para Estudos Comparativos Preliminares 

nas Línguas Indígenas", and some handwritten field nOLes. 

The data are shown and analysed in three moments: first, in the phonetic analysis, we 

make a description and distribution of all consonantal and vocalic segments found in the 

Corpus. Then, based on Pike's "Phonemics" (1947). we show the contrasting phonemes in the 

language. We also analyse Xavante syllable structure, s ince impottant processes happen at this 

level. In a third mornent we present a preliminary a.nalysis of some phonolog1cal processes such 

as assirnilation, treated as fearure spreading (Clements and Hume, 1995), which occurs at the 

syllable level, as well as nasalizarion. 

This study also intends to give support to the discussion about the Xavante writing 

systern, since it shows some phonological processes not treated in the current literature about 

the language which, in our opinion, are relevant for any discussion about the ortography of this 

language. 
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ANEXOS 

Transcrição fonética do Formulário dos Vocabulários Padrões para Estudos 

Comparativos Preliminares nas Línguas Indígenas do Museu Nacional: 

L cabeça 

[ da?n] 

2. a cabeça é redonda 

[?í 'n# za ' p~d~] 

3. cabelo 

[ da'ze:re] 

4. o cabelo é preto 

[ da'ze:re# 7í 'rld~] 

5. orelha 

[ da ' p~re] 

6. ele furou a orelha 

['?õy~#tip:>'re#m-Esa ' pu?u] 

7. olho 

[ da't~] 

8. o olho é bom 

[ da ' t~y'e#?í'we] 

9.nariz 

[ dapí'si?re] 

10. o nariz está inchado 

[si's ire#du'pudi] 

11. boca 

[dazaj'y~] 

12. língua 

[ daiJõ ' t~] 

13. a língua está na boca 

[ dai]õ't::ryl:í# dazada'ware] 
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14. dente 

[da'?wa] 

15. cinco dentes 

[7ímrõ'tõn'B#da'?wa] 

16. saliva 

[ dazadafpD] 

17. pescoço 

[da'budu] 

18. o pescoço é comprido 

[ dabu 'duy'B# ?i 'pa] 

19. peito 

[daJ]õ'?udu] 

20. costas 

[da'ba] 

21. mão 

[dap1m'?rada] 

22. ele está apertando a mão 

[?õ'rey'B#te?í']l1m?rata'wati] 

23. perna 

[?ízada'supte] 

24. ele está coçando a perna 

[?õ'rey-B#tijada'dupte#te'wari] - [õ'rey'B#tizada'dupte#te'wari] 

25. joelho 

[ da'yir'Bti] 

26. o joelho está mau 

[ 'yid3ti #wase'tedi] 

27. pé 

[da'para] 

28. ele está lavando os pés 
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[ te'sipara#''?u psõ] 

29. coração 

[ da'siri] 

30. o coração do jacaré 

[ ajy~j 're#siri] 

31. fígado 

[da'pa] 

32. o fígado do macaco 

[f:) (:)'re# 'siri] 

33. barriga 

[da' di] 

34. tripas; intestinos 

[ daiJ~'n~?ru] 

35. pele 

[da'y~] 

36. ele corlou a pele 

['?õyã#ti'yd#mãsi'zd] 

37. osso 

[da'yi] 

38. o osso é pesado 

[ da 'y iy~#?ípi're] 

39. sangue 

[da'wapru] 

40. o sangue é vermelho 

[ dawa'pruyã#?í'pre] 

41. a. bicho 

[?aba'ze] 

b. bicho doméstico 
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c réptil 

[?apa1?uze] 

42. ele viu alguns bichos 

[?aba1ze#mãmã1dg] 

43. jacaré 

[ajygj 1re] 

44. cachorro 

[wap1sã] 

45. ele bate no cachorro 

[ wap1sã#mã1?azg] 

46. onça 

['yu] 

47. a onça está bebendo água 

['yu#te•[g#y~ 1 fE] 

48. macaco 

[o?~·re] 

49.anta 

[?u•y~d;;,] 

50. chifre 

[?iyõmõ1 r e] 

51. dois chifres 

[mãpara•ne#?í1?u] 

52. rabo 

[l?íb;;,] 

53. o menino está puxando o rabo do macaco 

[?a?u
1
te#tem~n~·wayi#r~?~·re#'b~ye] 

54. pássaro 
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['sire] 

55. os pássaros estão voando 

['sire#te'wara] 

56. papagaio 

[waj'y~r~] 

57. garra, unha de bicho 

[?abaze'pip()] 

58. as unhas do papagaio 

[wajy~r~'pip~] 

59. asa 

[siza'ribi] 

60. as asas são brancas 

[ sizari 'biyã#?í'?a] 

61 . pena, pluma 

[?ísi 'r~ b~] 

62. esta pluma é pequena 

[sir()
1
b()#?í's~r~] 

63. ovo 

['?ire sire] 

64. ele está contando ovos 

[ '?õyã# tesirenãtemrõ] 

65. peixe 

['tebe] 

66. o peixe está nadando 

['tebe#te'z~ri] 

67. cobra 

['wayi] 

68. ele tem medo de cobra 

['? õyã# sire# n ãtetemrõ] 
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[
1?õyã#tãmãpi1padi#wa1yiyã) 

69. piolho 

[da1pu] [da1?u] 

70. poucos piolhos 

[siri1redi#da1?u] 

71. verme 

[?a?u 1ts# j an~ 1
IJeprs] 

minhoca 

72. quatro vermes 

[?a?u1te# Ianã1I]ãpn:] 

73. milho 

['nõz~] 

74. o milho é amarelo 

[nõ
1

z~yã#?í
1

?uzs] 

7 5. mandioca 

[?u1pa) 

76. ele apanha a mandioca 

[
1?õyã#u1pa#teza#sarõtõ] 

77. fumo 

['wari] 

78. o fumo está aqui 

[
1warí#?ãyã1ta] 

79. árvore 

['wede] 

80. a árvore está queimando 

[
1
w ede#matí

1
z~ta#za

1

ra] 

81. pauzinho 

[wede1yu] 
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82. o pau é grosso 

[we1deyã#íwaza1?em:] 

83. capim, grama 

[
1du) 

84. o capim é verde 

Cduyã#?í 1?uze] 

85. flor 

[?ísi1rãrã) 

86. esta flor 

C?ãyã#wesuj 'rã] 

87. a outra flor 

['?õyã#wesuj'rã] 

88. fruta 

['rornrã] 

89. a fruta está estragada 

[ rom'rãyã#wasete'redi] 

90. semente 

[r ob 'z~] 

91. muitas sementes 

[rob'z~yã#a'y~#?uptab'd i] 

92. folha 

[wesuj'rã] 

93. a folha é fina 

[ wesuj • rãyã#supisitu 'yidi] 

94. raiz 

[?í'sari] 

9 5. três raízes 

[ subda'tõ#?ísa' ri yã] 
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96. casca 

[?í l y~] 

97. a casca é grossa 

[ wede•y~yã#?iy~•su] 

98. céu 

[y~j'wa] 

99. sol 

['b~d~] 

100. o sol é redondo 

[b~ • d~yã #1tõ 'mõ# za 1 
p::>d~] 

101. lua 

[?a?a1mõ] 

1 02. a lua é grande 

[?a?a'mõye#?ísa1?ene] 

103. estrela 

[
1wasi] 

104. todas as estrelas 

[?u bu're#wa1siye] 

105. dia 

[
1
bgd~ ] 

106. um dia 

[b~t~mi 
1 sin-B] 

107.noite 

[bara1n'B] 

108. a noite é curta 

[me•ra#yutu1di] 

109. ano 

[wa•yu] 

110. nuvem 
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[yuni'dze] 

111. a nuvem está no céu 

[ yuni'dzey~#y~jwa'nt?] 

112. chuva 

[
1tB1 

113. a chuva é fria 

['t~y~#piniway~'zedi] 

114. nevoeiro (fumaça da terra) 

[yuni'ze] 

115. vento 

[r;:J'wa?u] 

116. o vento está soprando 

[ f;:JWa '?u #ter;:Jwa'põ] 

117. neve 

[ ffiJ '?are] 

118. gelo 

119. a água está gelada 

[ 
1

?<Jy~#way~ 'zedi] 

120. IÍO 

[?'Jwa'we] 

121. o no é estreitO (apertado) 

[?'Jwa'wey~#resHm'redi] 

122. água 

['?~] 

123. a água está correndo 

['?~#warate'tedí] 

124. a folha está boiando na água 
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[wesuj'r'By-B#te'wara#'?~#?ísi'wi] 

125. lagoa 

[?~'tõ] 

126. a lagoa é longe 

[?~'tõyB# r~m ' y~di] 

127. mar 

[ ' ?~#'p~rc:] 

128. terra 

[ti'?a] 

129. a terra é seca 

[ti?aj'redi] 

130. pó, poeira 

[nm']libzu] 

131. tem muita poeira 

[rJm]lib'zu#?a'y~d i ] 

132. areia 

[su'para] 

133. o mato 

['rnBrB] [mü:] 

134. o outro está no mato 

[?í?amo}?u#m'B?u] 

135. monte, morro 

[?c:tc:r-ej 'r-e] 

136. aquele monte 

[?õyB#?c:ter-ej'rBye] 

137. pedra 

['?êne] 

138. ele está jogando pedras 
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['?õy~#?enetenã'si#a'IJ~mr-B] 

139. caminho 

[b~'d~di] 

l40. ele está andando no caminho 

141. o caminho é amplo (largo) 

[b~d~'diyB#?isa?êm:] 

142. casa 

['?ri] 

143. a casa é nova 

['?riy~#Tt'te] 

144. a casa é velha 

[?riyB#'lírata're] 

145.canoa 

[?u'bare] 

146. a canoa está che1a de areia 

[?ubare'remyã#supa ' ray~#m~sisi 'di ] 

147. arco 

['?umJ1i?~] 

148. ele esfregou o arco 

['?õyi#ma ' ?wa?ri#umfo ' ?~y~] 

149. o arco é mau 

[?umJ1i'~ye#wasete'redi] 

150. flecha 

['ti] 

15 L a flecha é reta 

['tiyB#'lí'ruj?õ] 

152. machado 
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[ydtd'rã] 

153. o machado está aí 

[ ydtd'rãy:e#üyü'ta] 

154. a faca 

[sib ''.h:ze] 

155. a faca está cega 

[sib?e'zEyü#wa?õ'redi] 

156. a faca está afiada 

[sib?e'zeyü#'wapsedi] 

157. corda 

[ te'za# si'zd] 

15 8. amarrado com corda 

[?ítawa'si#wedeiJõrõ'nü] 

159. panela (de barro) 

[zê'?an:e#pi'za] 

160. banha 

[?u'yd#bdj'wa] 

161. a panela cheia de banha 

[pi'za#rem'y'B#?u'y;;}#bdj'wa#m'Bsisi'di] 

[pi 'za. yü#?u'y;;}#bdj'waye#m'Bsisi'di] 

162. carne 

[?abaze'J1í] 

163. sal 

[saj'wari#yi 'zê] 

164. fogo 

[?u'dzd] 

165. ele está sentado perto do fogo 

[ f;;} 'wi #te1IJÜJ:D.f"B#wiiJB'm'Brata] 
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166. ele está soprando o fogo 

[ tesa'põ#?u'z~yií] 

167. fumaça 

[?u j ?iímií'.r i' dze] 

168. fumaça na casa 

['ri#'para#?uj?iímií]li'dze] 

169. cinza 

[?ru'?a] 

170. as cinzas são quentes 

[?ru'?ayií#wa'r~di] 

171. pessoa, gente 

[?a?ü'?e] 

172. homem 

[aj'b~] 

173. mulher 

[pi'?õ] 

174. a criança 

[?a?u 'tere] 

menino 

menina 

17 5. a criança está vomitando 

[?a?u'teyií#tere'sõ ?~ ?~] 

176. este menino está cantando 

['?õyií# a?u'teyií#tetiiJõ're] 

177. aquele menino está ouvindo 

[?õ' reyií#te 'wapa] 

178. marido 
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[?í 1rnrõ] 

179. esposa 

[7í1mrõ) 

180. aquela mulher é esposa dele 

['?õy~#pi
1

?õy~#?õyõ
1
mrõ] 

181. pai 

[7í
1

m"Êm~] 

182. mãe 

[?í·n~] 

183. nome 

[?í1sisi] 

184. eu 

['way~] 

185.você 

[ l?õy~] 

186. ele 

[?õ
1

rey~] 

187. nós 

[wanõ
1

ríy~] 

você e eu 

[ wanõr 1za•ray~] 

vocês e eu 

[?õnõr1za
1
ray~] 

eu e outro 

[ wanõ
1
ríy~] 

eu e outros 

[ du're# 1
way~#õnõr1za•ray~] 

188. vocês 

[?anõr1zarawa•way:e] 

132 



189. eles 

[?õnõ'ríyB] 

190. quem está ouvindo? 

[?eni'wa#tewej 'mõ] 

191. quem está empurrando? 

[?e'wa#tewesi'sisi] 

192. como costuram vocês? 

[?e'niya#te're#?i'romy~j#babari#za'?ra#wa?aba'mõ] 

193. como se racha pau? 

[?e'niya#temí#'ri?i'p'J#zara#wa?aba'mõ) 

194. quando vai caçar? 

[?e'niwa#te'za#'?aba#?aj'mõ] 

195. quando vai ficar em pé? 

[?e'niwa#teza#ydj 'w i#?a'sa] 

196. onde está brincando as criança5? 

[?enimõ'mõ#te?a?utE'yE#tipt~za'ra] 

197. onde vai cavar? 

[?emõ'mõ#te'za#?i ?a'mre) 

198. o que é que ele sabe? 

[?e'm~rí #?aj 'm-B#?í waj 'yu?upe] 

199. o que é que está cheirando? 

[?e'm'Brí#tewesadazej'pu] 

200. ele está morrendo porque caiu 

[?e'mBriwa#teza?a'd~r~# ' ?e #wap't~#?-B'wa] 

201. ele está molhado porque nadou 

[?em-Brí'wa#?iwaj'yíy'B#'z~ribiwa] 

202. ele ouvirá se cantasse 

['?õy-B#m-B'waba#sõre'da#Jle'rey'B] 
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203. ele mataria o cachorro se o mordesse 

[tesa'ri#wa'?';}yB#te?ê 1rê#fí'w1#wap'sByB] 

204. não 

[mú'redi] 

205. ele não está rindo 

[si ' y~#?õ'di] 

206. não é o pai dele 

[?ímB 'mú# ?õ' di] 

207. outro 

[?í?a'mõ] [du'n:] 

208. ele matou jacarés 

[?ajy~j'rê#mBID'BJ
1

WÍ ] 

ele matou antas 

[?u 'y';}d';}#mBm'B] 'wi] 

ele matou antas e jacarés 

[?u'y~d~#m~m'B]'w i #d u'r e#ajyaj ' re#m~mEJ
1

W i ] 

209. ele come carne 

['?õyB#?abaze'p1#ti?i'si] 

ele come sal 

[sajwa'rip.1zê#te?í'si ] 

ele come carne com sal 

[?õ'reyB#?abaze'piyB#tejasimú'wari#saj warip1zEmn'B] 

[õ'rey'B#tezasim-ê'wari#?abaze'piy'ê#sajwariJÜzêmn'B] 

210. ele anda com a mãe 

['?õyB#te'IJúmr'ê] 

211. está em casa 

['õyB#te'IJ'Bmrn#teiJõ'wa?amõ] 

vai à casa 
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['?õy:e#tel)~mr:e#teza?amõ] 

212. ele está na canoa 

['?õyü#íubare're#te'IJt?mr:e) 

213. um 

[mi'si] 

214. dois 

[mt?para'ne] 

215. três 

[si?ubda'tõ] 

216.quatro 

[mEpara'nesiujwanõ] 

217. cinco 

[í 'mrõtõ] 

218. nós contamos (enumerar) 

[ w anõríza'ray~#watemõmrõzara] -

[ wanõríza'raye#watemõ'mrõ] 

219. ele está em pé 

['?õy~#y~ j wi teza] 

220. ele está sentado 

['?õyt?# te'IJ:erorn] 

22 1. ele está deitado 

[ '?õy~# te'nõmrõ] 

222. ele dorme 

[ ' ?õy~#te'IJõnõ] 

223. ele deitou-se para dormir 

[m~?~t~'nõmr õ# satõ ' da] 

224. ele vê 

['?õyü#temij'd;;,] 
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225. ele ouve 

['?õy~#te'waba] 

226. nós (eu e você) sopramos 

[wanõ'riy~#wa'wa p õr}.wi ] 

227. ele respira 

['?õy~#ten~'siterezaJÜ] 

228. ele cheira 

['?õy~#tesada'mí] 

229. ele come 

['?õy~#te?i'si] 

230. ele bebe 

['?õy~#te?íy~,si?i'n :y -e] 

231. ele chupa 

['?õyl?#te?up'sõ] 

232. ele está vomitando 

['?õy~#te'IJÕl~/~] 

233. ele morde 

['?õy~#?isisari'rey-e] 

234. ele es tá inchado 

[' ?õyl?#m~t idu'pu] 

235. ele sabe 

[ '?õy~#tewa j 'y upsedi]] 

236. ele está pensando 

[ '?õyl?# ter~ sa' rata] 

237. ele pensa bem 

['?õy~#ter~sa.rata' p esi] 

238. ele tem medo 

['?õ y~# pa,yi'ti] 
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239. ele está falando 

['?õy~#te ' mrêm e] 

240. ele fala certo (não erradamente) 

['?õye# ?ísari'ne#te 'tiiJ'B] 

241 . ele diz "não" 

['?õye# te ti 11)-B# me' rene] 

242. ele está cantando 

['?õy'B#te 'ti,IJere] 

243. ele está rindo 

[ '?õye# te ?a j'y~] 

244. ele está esfregando 

['?õy'B#te'?un:] 

245. ele raspa, coça 

['?õye#te'wari] 

246. ele apena 

r?õye#teza'wati] 

247. ele está furando 

[ '?õye#tesa 'pu?u] 

248. ele está limpando (com pano) 

['õye#pe'?u?õ] 

249. ele corta 

[ '?õy ~#te,si'z~] 

250. ele está costurando 

[' ?õy~#tey~ jbab a 'rí] 

251. ele está amarrando 

[ ' ?õy~#tewa'sisi] 

252. ele está lavando 

['?õye#te'y~?up,sõ ] 
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253. ele está rachando 

C?õy~#tezaaj 'po?o] 

254. ele está cavando aqui 

['?õye#te?a,mre'"Êmê] 

255. ele está jogando (coisas) 

['?õy"Ê#ten"Êsi?a'IJ"Êmfl31 

256. ele está batendo (alguma coisa) 

[' ?õye# te'?az~] 

257. ele dá 

['?õye#tezadameti 'sõ] 

258. ele está andando 

['?õy"Ê#te'mõ] 

259. ele está dando volta 

['?õye#teteresa'?oto] 

260. eles estão ouvindo 

[?õnõ'r1y~#teweaj?aba'n : ] 

261. ele está puxando 

['?õye#ten'é,si'waní] 

262. ele está empurrando 

['?õy'é#ten'é,sida?ani'sisi] 

263. ele cai 

['?õye#mewap'ffiri] 

264. ele está brigando 

['?õye#teda?a'y~zara] 

265. ele está brincando 

['?õye#te'tipto] 

266. ele está caçando 

['?õy'é# '?aba#tere'mõ] 
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267. ele mata 

['?õyB#tezati'wi] 

268. ele está voando 

['?õyB#te'wara] 

269. o homem está nadando 

[ aj 'b~#te'z~ri] 

270. ele está vivo 

['?õyB#y~jba're] 

271. ele es tá morrendo 

['?õyÊ#teza' d~r ~] 

272. bom 

['wedi] 

273. mau 

[wasete'redi] 

274.novo 

(?í'tE) 

275. velho 

[7íyi're] 

276. estragada 

[wasete'redi] 

277. redondo 

[?í'b,m~?B] 

278. reto 

['?awa?a,wi] 

279. frio 

['y~di] 

280. quente 

[wa'r~di] 

281. amarelo 

[pese' di] 
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[?í'?uzE] 

282. verde 

[?í'?uzE] 

283. vermelho 

[?í'prE] 

284. preto 

[?í'r~dd) 

285. branco 

[?í'?a] 

286. sujo 

['?upt~bdi] 

a água está suja 

['?d#wasEtE'di] 

a panela está suja 

[pi'zay'B#re'?upbbdi] 

287. molhado 

[waj'yidi] 

288. seco 

['?rEdi] 

289. 1iso 

[?u'rEdi] 

290. pesado 

[pi'redi] 

291. é certo (não errado) 

[?ísari'n'B] 

292. todos 

[?ubu'rE] 

293. muito 

[?a'yddi] 
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294.poucos 

[síri1redi] 

295. alguns 

[Jlí
1
m~y~] 

296. espesso, grosso 

[7ísa1?EnÊ] 

297.fino 

[siri 1redi] 

298. comprido 

Cpa:di] 

299. cuno 

[ru?tu'redi] 

300. largo, amplo 

['pa:di] 

301 . estreito, apenado 

[resi.ri'redi] - [r:)bresiri'redi] 

302. grande 

[7ísa1?ÊnÊ]- [ 7íJa''len'E] 

303. pequeno 

[siri' di] 

304. aqui 

['?~me] 

305. ai 

[?ii
1
y~ta] 

306. mão dtreita 

[7í]11mi '?re] 

307. mão esquerda 

[7íJ1lmi 1?e] 

308. longe 
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[r~m·y~di] 

309.perto 

[r~myutu
1
di] 

310. meu nariz 

[ÕJ1ÍSÍ
1?re] 

teu nariz 

[?asisi'?re] 

seu nariz (dele) 

[?õ'yõ1jísi,? r e] 

nossos narizes (de mim e você) 

[ waJjísi'?re] 

nossos narizes (de mim e outros) 

[wal)ísí'?reza.?ra] 

seus narizes (de vocês) 

[?asisi?reza?rawa?wa] 

seus narizes (deles) 

[?õnõr1JlÍ •sireza.ra] 

311. meu pé 

[?i 1para] 

teu pé 

[?aj'para] 

seu pé (dele) 

[?õyõ'para] 

nossos pés (de mim e você) 

[wa'para] 

nossos pés (de mim e outros) 

[waparaza'ra] 

seus pés ( de vocês) 

[?õnõr1 paraza' r a] 
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seus pés (deles) 

[?õnõríparaza1ra] 

312. a minha boca 

[ ' ?ízaj,y~] 

sua boca (de você) 

[?asaj'yg] 

sua boca (dele) 

[?õ\õzaj,yg] 

nossas bocas (de mim e você) 

[wazafyg] 

nossas bocas (de mim e outros) 

[ wazajyg:?a 1 r a] 

suas bocas (de vocês) 

[?asa j ygzara •wawa] 

suas bocas (deles 

[?õnõ'r1zaj,y~J 

313. minha mãe 

['?ín~] 

sua mãe (de você) 

['?anB] 

sua mãe (dele) 

['?õyõnB] 

nossas mães 

[ 'wanBza.r a] 

sua mãe (de vocês) 

[?a 1UBzara, wawa] 

sua mãe (deles) 

[?õnõrí'nBza.ra] 

314. meu pai 
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[?í'meme] 

seu pai (de você) 

[?aj'meme) 

seu pai (dele) 

[?õyõ'mem'B] 

nossos pais 

[ wamum'Bza' r a] 

seu pai (de vocês) 

[õnõrJ.mt?miíza'ra] 

seu pai (deles) 

[?õnõr1miímt?za'ra] 

315. meu peixe 

[?í'teye#'tebe] 

seu peixe (de você) 

[?a'teyi?#'tebe] 

seu peixe (dele) 

[?õyõ'teye# 'tebe] 

nosso peixe (de mim e você) 

[wa'teyi?# 'tebe] 

nosso peixe (de mim e outros) 

[wateza'rayi?#'tebe] 

seu peixe (de vocês) 

[?atezarawa 'wayi?# 'tebe] 

seu peixe (deles) 

[?õnõr1'teyi?#'tebe) 

316. minha casa 

[?íiJõrõ 'wa) 

sua casa (de você) 
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['?asõrõ,wa] 

sua casa (dele) 

('?õyõl)õrõ,wa] 

nossa casa (de mim e vocês) 

['wa11.õrõ, wa] 

nossa casa (de mim e outros) 

[waiJõ 'rõ?waza,?ra] 

sua casa (de vocês) 

[?atezarawa'wayê?asõrõ, wa] 

sua casa (deles) 

[?õnõ'ríiJõrõ,wa] 

317. minha canoa 

[?i 'teye#?u'bare] 

sua canoa (de você) 

[?a'teyê#?u 'bare] 

sua canoa (dele) 

[?õyê'teye# ?u'bare] 

nossas canoas (de mune você) 

[wa'teye#?u'bare] 

nossas canoas (de mím e outros) 

[ wateza' raye#?u'bare] 

suas canoas (de vocês) 

[?atezarawa'waye# ?u'bare] 

suas canoas (deles) 

[?õnõr1'teye#?u'barezara] 

318. meu arco 

[?i'teyB#?umJ1Í 1?-B] 

seu arco (de você) 
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[?í'tey'B#?um]l1'?'B] 

seu arco (dele) 

[?õyõ'tey'B#?umJli'?'B] 

nossos arcos (de mim e você) 

[ wa 'tey~ # ?umjií' ?~] 

nossos arcos (de mim e outros) 

[wateza'ray~#?umJli'?~] 

seus arcos (de vocês) 

[?atezarawa'w ay'B#?umfo'?-B] 

seus arcos (deles) 

[?umJlÍ '?'B# ?í teza'?ray~] 

319. eu sou grande 

['way'B#?íza'?em:] 

você é grande 

('?ay~#?a sa '?em : ] 

ele é grande 

['?õy'B#?ísa'?em:] 

nós (eu e você) somos grandes 

[ wanõ'ríyij#?íwaza'?ene] 

nós (eu e outros) somos grandes 

[ wanõríza'ray'B#?íwaza'?êne] 

vocês são grandes 

[?anõrízarawa'wayB#?í?asa'?ene] 

eles são grandes 

[?õnõ'ríyB#?ísa?ê'tezara] 

320. eu estou sujo 

['way'B#?í '?upbb,di] 

você está sujo 
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['?ay~#aj'?upbb ,d i] 

ele está sujo 

['?õy~#'?upt~bdi] 

nós (eu e você) estamos sujo 

[wanõ'ríy:e#wa'?upt~bdi] 

nós (eu e outros) estamos sujos 

[ wanõríza' ra y ~#wa'?upt~bdi] 

vocês estão sujos 

[7anõr1z ar awa'way~#?aj'upt::>bdi] 

eles estão sujos 

[?õnõ'rí y~# ?upbbza'radi) 

321. eu sou bom 

['way:e#?í'wêdi] 

você é bom 

['7ayB#7aj'wêdi] 

ele é bom 

['?õy:e# 'wêdi) 

nós (eu e você) somos bons 

[wanõ 'ríy~#wa ' w edi] 

nós (eu e outros) somos bons 

[ wanõr iza 'ray~w a'wêdi] 

vocês são bons 

[?anõrizarawa'way:e#?aj '?íwê#zarawa?aba'di] 

eles são bons 

[?õnõ'r1y~#wêza'radi] 

322. eu sou velho 

[ ' way~# ?í 1 pndu] 

você é velho 
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[
1?ay8#7í'predu] 

ele é velho 

[
17õyl}#?í'prEdu] 

nós (eu é você) somos velhos 

[ wanõ1flyl}#?í 1predu] 

nós (eu e outros) somos velhos 

[ wanõr1za'ray8#7íwa•predu] 

vocês são velhos 

[ ?anõr1zarawa•?wayl}# 7í 1predu] 

eles são velhos 

[?õnõ 1fÍ y~# ?í •predu] 

323. eu estou vermelho (com urucu) 

[
1

way~#?í ' predi] 

você está vermelho 

['?ay~#?aj 
1predi] 

ele está vermelho 

['?õyl}# 'predi] 

nós (eu e você) estamos vermelhos 

[ wanõ1riyl}#wa•predi] 

nós (eu e outros) estamos vem1elhos 

[wanõflza'rayl}#wa.preza•radi] 

vocês estão vermelhos 

[?anõrízarawa•way~#?aj.prezara • wa?abadi] 

eles estão vermelhos 

[?õnõ'r1y~#7í'pre] 

324. eu lavo 

[~wayl}#waza • 'l upsõ] 

você lava 
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[ 
1
?ay~#teza?í ?up1sõ] 

ele lava 

[
1
?õy~#teza?up•sõ] 

nós (eu e você) lavamos 

(wanõ
1
ríy~#waza

1
?upsõJií] 

nós (eu e outros) lavamos 

[ wanõríza•ray~#waza ?upsõja1ra]l1] 

vocês Javam 

[?anõrízarawa•wa y~#teza 7í ?upsõj ara •wawa] 

eles lavam 

[?õnõ•ríy~#teza?upsõja•ra] 

325. eu caço 

[
1wayB#te?l1?aba] 

você caça 

[•?ayB#teza?í •?aba] 

ele caça 

('?õy~#te?l?aba
1
rey~ ] 

nós (eu e você) caçamos 

[wanõ
1

riy~#?abawazarewanem
1
ní] 

nós (eu e outros) caçamos 

[wanõfíza•ray~#?abawazarewa
1
nõrruõ] 

vocês caçam 

[?anõrlzarawa•waye# 1?aba#tezareanõmrõ ?abamõ] 

[?anõrlzarawa•waye#teza?abare?abarezarawa?abamõ] 

eles caçam 

[?õnõ•nye# 1?aba#tezare1nõmrõ] 

326. eu caio 

[
1
wa y~#waw ap•t~re] 
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você cai 

[ '?ay~#teza ?a jwap'ffi] 

ele cai 

['?õy~#wawap't~ro] 

nós (eu e você) caímos 

[wanõ'rly~#wa,wawaprnr~'Jlí] 

nós (eu e outros) caímos 

[wanõríza'ray~#wawawapt~?-eza' r aJlÍ] 

[wanõ'ríy~#wawawapt~?~za:ra]ÍÍ] 

vocês caem 

[?anõrízarawa'wayü#teza ?ajrerezara'wawa] 

eles caem 

[?õnõ'rly~#tezawap'ffir~] 

327. eu tenho medo 

['wayê#?ípayi'ti] 

você tem medo 

['?ayü#?ajpayi'ti] 

ele tem medo 

['?õyü#payi'ti] 

nós (eu e você) temos medo 

[wanõ'r1yü#wapayi'ti] 

nós (eu e outros) temos medo 

[ wanõríza'rayü#wapayi 'ti] 

vocês tem medo 

[?anõríwa'wayü#?ajpayi'ti] 

eles tem medo 

[?õnõ'ríyü#payi'ti] 

328. eu puxo 

() 
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['waye#waza'waJlÍ] 

você puxa 

['?ay'B#teza?í'waJlí] 

ele puxa 

['?õy-B#tezã'waJ11] 

nós (eu e você) puxamos 

[wanõ'ríye#wa,zawaní'ní] 

nós (eu e outros) puxamos 

r wanõríza'raye#waza wanízaraní J 

vocês puxam 

[ ?anõrízarawa'wa ye# tez a ?íwan1zara'wa wa] 

eles puxam 

[?õnõ'r1ye#tezawan1zara] 

329. eu estou em pé 

[ 'waye#y~j ,wiwa'za] 

você está em pé 

['?aye#y~j,wite?a'sa] 

ele está em pé 

['?õye#y~j,wíte'za] 

nós (eu e você) estamos em pé 

[wanõ'r1ye#y~j'wi#wa?aj,mewara'ní] 

nós (eu e outros) estamos em pé 

[wanõr1za'ray'B#y~j'wi#wa?ajme'samn1] 

vocês estão em pé 

[?anõriwa'waye#y~j'wi#te?ajm-Bwa'rawa] 

eles estão em pé 

[?õnõ'fíye#y~j'wi#te?ajmB'wa] 

330. eu ando 

15 1 



['wayü#wa'zamõ] 

você anda 

['?ayü#te'za?ajmõ] 

e1e anda 

['?õyü#te'zamõ] 

nós (eu e você) andamos 

[wanõ'riyü#wa'zawa,nemní] 

nós (eu e outros) andamos 

[ wanõr1za'rayü#wazare#wa'nõmrõ] 

vocês andam 

[?anõríwa'wa yü#te'zare#?anõ 'mrõ# ?a ba'mõ] 

eles andam 

[?õnõ'riyü#te'zare#'nõmrõ] 

331. o cachorro mordeu a mim 

[ wap's~ mü# ''lísa] 

o cachorro mordeu a você 

[ wap'sümü#?a'sa] 

o cachorro mordeu a ele 

[wapsü'mü#'tisa] 

o cachorro mordeu à cobra 

[ wa p 's~#'way imü#'ti s a] 

o cachorro mordeu a nós (eu e você) 

[wap'süm~#'wasa] 

o cachorro mordeu a nós (eu e outros) 

[ wa p' s ~mõ#wasariza'ra] 

o cachorro mordeu a vocês 

[wap's ~m~# ?asarizara'wa wa] 

o cachorro mordeu a eles 
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[ wap 1 s"ém"é# s ariza 1 r a] 

332. ele dá flechas a mim 

Ctim"é# '?lm"étisõ] 

ele dá flechas a você 

['?õy-B#'timB#?amüti'sõ] 

ele dá flechas ao outro 

[ '?õyü#ti #te'ja# damliti 'sõ] 

ele dá flechas a nós ( a mim e você) 

['?õyü#ti#teza#wam"éti'sõ] 

ele dá flechas a nós (a mim e outros) 

['wayü#m:ütiteza#sõmõríza'ra] 

ele dá flechas a vocês 

['?õyü#ti#te 'za#sõmõr1za'ra] 

ele dá flechas a eles 

['?õyü#ti#teza#tümüsõmõríza'ra] 

333. eu queimei o pau 

Cway'ü# 'wede#wa'zata] 

você queimou o pau 

['?ayü#'wede#mü?í'za] 

ele queimou o pau 

['?õyü#'wede#mB'zata] 

nós (eu e você) queimamos o pau 

[wanõ'fíy-B#'wede#wazata'ní] 

nós (eu e outros) queimamos o pau 

[ wanõríza' ray"é# \vede# wazataza' ranl] 

vocês queimaram o pau 

[?anõrízarawa'way'ü#'wede#m"é?ízatazara'wawa] 

eles queimaram o pau 
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[?õnõ'ríye#'wede#m'ezataza'ra] 

334. eu bato em você 

[waza?aj'?az~] 

eu bato nele 

[waza?aj'?az~] 

eu bato em vocês 

[ 'w aye#waza?ajy~zara"vawa] 

eu bato neles 

[ waza'y~zalareJ 

você bate em mim 

['?ayãteza?i'?az ~] 

você bate nele 

('?ay~#teza?i '?az~] 

você bate em nós (em mim e em outros) 

[?anõrízarawa'waye#'wa?a,y~ri] 

você bate neles 

['?ayi#teza?í y~za'ra] 

ele bate em mim 

['?õye#teza?i '?az~] 

ele bate em você 

['?õye#teza?aj '?az~] 

ele bate no outro 

[ ' ?õyi#tez?'?az~] 

ele bate em nós (em mim e você) 

['?õyi#tezawa'?ayi] 

ele bate em nós (em mjm e em outros) 

['?õyi#tezaway~za'ra] 

ele bate em vocês 

154 



[
1?õyl}#teza?ajynara1wawa] 

ele bate nos outros 

[
1
?õy~#tezada?a

1
ygza 1 ?ra] 

nós (eu e você) batemos nele 

[wanõ
1

ríyl}#wazay~za
1
ran1] 

nós (eu e você) batemos neles 

[ wanõr1za1rayB#wazaygzara1ren1] 

[wanõ1r1yB#wazaygzararen1] 

nós ( eu e outro) batemos em você 

(wanõr1za1rayB#waza?ajygza1ra#?aba1n1] 

nós (eu e outro) batemos nele 

[wanõr1za1rayB#wazaygza/a 1ren1] 

nós (eu e outro) batemos em vocês 

[wanõr1za
1
ray~#wazaygza/a

1
ren1] 

nós (eu e outro) batemos neles 

[wanõr1za
1
ray~#waza

1
ygza 1 ?ran1] 

vocês batem em mim 

[?anôr1zarawa
1
w ayl}#m~?~

1
pe#?asiwi

1
?í?azgri?aba] 

vocês batem nele 

[m~?B
1
pe#?anôr1zarawa

1

way~#?asiwi?azgri?aba] 

vocês batem em nós (em mim e em outros) 

[ m~ ?~
1
pe#wa

1
ygzarawa# ?a 1ba] 

vocês batem neles 

[mB?~ 1 pe#
1
y~z arawa#?a

1
ba] 

eles batem em mim 

[
1

?õy~#teza'lí
1

?az~] 

eles batem em você 

[?õnõ1r1 y~#te za?aj'?azg] 
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eles batem no outro 

[?õnõ'ríy~#tezada'y~zara] 

eles batem em nós (em mim e você) 

[?õnõríy~tezadaynara] 

eles batem em nós (em mim e em outros) 

eles batem em vocês 

eles batem nos outros 

335. eu me cortei 

['wayB#wa'?ísisi,z~] 

você se cortou 

['?ayi#mB'?asisi,z~] 

ele se cortou 

['?õy~#m~sisi 'z~] 

nós nos cortamos 

[wanõ'ríy~#wawasisiy~ri'ní] 

vocês se cortaram 

[?anõfizarawa'way~#?asisiy~rizara'wawa] 

eles se cortaram 

[?õnõ 'fiy~#m~si'siy ~riza ?ra] 

336. eles brigaram (um com o outro) 

[?õnõ'fiy~#m~siay~rizayu'rE] 

337. eles brincaram (um com outro) 

[?õnõ'fiy~#tetipt~zayu'rE] 

338. eles bateram (um com outro) 

[?õnõ'fiy~#mBda?ay:na'?ra] 
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339. ele está matando o jacaré 

['?õyu#te?aj'ygjre#mu'pu] 

ele vai matar o macaco 

('?õyÊ# r'J?'J' re#te 'za#fi 'wí] 

ele já matou a cobra 

['?õyÊ#mÊtofi'wí # wa'yi ye] 

ele sempre mata peixe 

['?õyB#?õne?u?gtitepepÊii] 

['?õye# 'wayi # metofí 'wí] 

[ '?õyÊ# ?õne?u '?g#te?ítepe'p-Brí] 

ele matava peixe (quando era menino) 

['?õy-B#watebremí'reyê#'tebe#teí'perí] 

o menino vai matar jacaré (quando for homem) 

[ '?õyu# pn:' duwamye #?a jygj 're#tezateteme 'pêrí] 

ele não matou passarinho 

['?õye# 's ire#tewi'rí#?õ'di] 

ele não mata gente 

[ '?õyB #?a?wê#t e~'rí#?õ' di] 

mate a cobra 

['wayi#'wiwí] 

não mate, não 

[wír1'tõ] 

340. ele está dormindo 

[te1IJÕnõ] 

ele vai dormir (agora mesmo) 

[teza'IJõnõ] 

ele vai dormir (amanhã) 

['õye#teza'IJõnõ#'awêp,si] 

ele dormiu (há pouco tempo) 

['õy-B#fo'mõsi#mõl)õnõ] 
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ele dormiu (quando era menino) 

('?õy~#m~~t~
1

IJÕnõ] 

ele dorme (muito, sempre) 

[
1

?õy~#?ísõtô
1

rEy~] 

ele não dorme nunca 

('?õy~#?ísõtô
1
?õ] 

ele não dormiu hoje 

['?õy~#7ísõtõ?õ
1
d i#?~y~n~y~] 

durma! 

[?a1sõtõ] 

não durma. não! 

[?asõtõ1tõ] 

341. ele está comendo 

[
1

?õy~#te
1
tisa] 

ele vai comer (agora mesmo) 

[
1?õyB#teza1tisa] 

ele vai comer (amanhã) 

('?õye# 1?a wepsi #teza1tisa] 

ele comeu (há pouco tempo) 

('?õy~# JlÍ 1mõsi # tezatisa] 

ele comeu (quando era menino) 

[
1

?õyB#watEbrEm 1
1
rcye#m~t~ 1 tisa] 

ele come (muito. sempre) 

['?õy~#te
1
7ím~] 

ele não come nunca 

[
1

?õy~# ]íí wamy~# 1Saj?õdi] 

ele não comeu hoje 

[
1

?õy~#?~yen~y~#
1
saj?õdi] 
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coma! 

[?a1sanB] 

- - I na o coma, na o .. 

[?.asa1tõ] 
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